
A R A G O N 
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Banderas de tas tierras que España descubrió y civilizó, 

se postran de nuevo ante la Virgen del Pilar, 

para renovar el reconocimiento de su patronazgo. 
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B A N G O Z A R A G O Z 
F U N D A D O E N 1 9 1 0 

Casa Central: ZARAGOZA. Coso, núm. 47. Teléfono 36900 
CAPITAL DESEMBOLSADO 100.000.000 DE PESETAS 
RESERVAS 87.000.000 DE PESETAS 

BANCA — CREDITO — BOLSA — CAJAS DE ALQUILER 
OPERACIONES CON EL SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 

2 % C A J A D E A H O R R O S 
S U C U R S A L E S 

Alagón, Almazán, Arcos de Jalón, Ariza, Ateca, BARCELONA. Belchite, Binéíar, Blanes, Brea de Aragón, Calamocha, 
CALATAYUD, Centellas, Cervera, Corral de Almaguer. CUENCA, Ejea de los Caballeras, Gallur, Gómara, GUADALAJARA. 
Haro, Horcajo de Santiago, Huete, JACA, LERIDA. MADRID, MALAGA. Manlleu, Monreal del Campo, Motilla del Palancar. 
Ocaña, Pastrana, Pilas, REUS, Sádaba, SAN SEBASTIAN, Santa Cruz de la Zarza, Santo Domingo de la Calzada, SEVILLA. 

Sos del Rey Católico, Tarancón, Tauste, VALENCIA, Viella, Villaverde y Zuera. 

A G E N C I A S U R B A N A S 
EN ZARAGOZA Núm. 1. —Avenida de Madrid, 24 (DELICIAS) 

Núm. 2. —Avenida de Hernán Cortés, 11 (HERNAN CORTES) 
Núm. 3. —Avenida de Cataluña, 8 (ARRABAL) 

EN MADRID Núm. 1. — Carranza, 5 (CARRANZA) 
Núm- 2. — A l c a l á , 133 (ALCALA) 
Núm. 3.— Palos de Moguer, 26 (PALOS DE MOGUER) 
Núm. 4. — Bravo Murillo, 181. 

EN BARCELONA ... . .. Núm. 1. — Plaza Comercial, 10 (BORNE) 
Núm. 2. — Bruch, 44 

Núm. 3. —Rambla del Prat, 2 (GRACIA) 
Núm. 4. — Fulton, 17 (HORTA) 
Núm. 5. — Avda. José Antonio, 429 
Núm. 6. — Bailón. 232, bis. 
Núm. 7. - - Pedro IV, 177, 

EN VALENCIA Núm. 1. —Camino Real de Madrid. 568. 

CORRESPONSALES DIRECTOS EN LOS PRINCIPALES PAISES DEL MUNDO 
Aprobado por la Dirección General de Banca y Bolsa con el número 2.171 

C A F E T E R I A 

C E R V E C E R I A 

R E P O S T E R I A S E L E C T A 

C O C I N A A M E R I C A N A 

M A R I S Q U E R I A 

H E L A D O S 

TODO ES MEJOR EN 

INDEPENDENCIA, 5 

Z A R A G O Z A 
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Fábrica de Cerveza 
M a l t a y Hie lo 

L a Zaragozana 
S . A . 

F á b r i c a ; 

Querol núm. 1. Teléfono 23327 

Oficinas: 

Coso, 72. Teléfono 22962. Apartado 61 

Z A R A G O Z A 
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La C a j a de Ahorros 

y Monte de Piedad 

de Z a r a g o z a , A r a g ó n y Rioja 

I N S T I T U C I O N 
BENEFIGO-SOCIAL 
FUNDADA EN 1879 

C O N S T I T U Y E L A M A X I M A G A R A N T I A 
E N T O D A C L A S E D E O P E R A C I O N E S 

D E A H O R R O , P R E S T A C I O N E S Y D E P O S I T O S 

Oficinas centrales 

S A N J O R G E , 8. — Z a r a g o z a 

Agencia urbana n ú m . 1: G E N E R A L F R A N C O , 101 
n ú m . 2: G E N E R A L M O L A , 2 

" n ú m . 3: M I G U E L S E R V E T , 46-48 
" n ú m . 4: A V D A . D E M A D R I D , 171 

S U C U R S A L E S Y AGENCIAS 
en las principales localidades de 
A R A G O N Y R I O J A 

A SU SERVICIO EN Z A R A G O Z A 
N U E S T R A S S E C C I O N E S DE Í

Sedería 
Lanería 
Algodones 
Pañería 

Lencería 
Colchas 

Confeccionados i Camisería 
j Impermeables 
\ Velos y Medias 

- - : . 

C O N G A R A N T I A D E C A L I D A D Y P R E C I O 

A L F O N S O I , N.0 21 



H O S P E D E R I A 

B O D A S 
B A N Q U E T E S 
B A U T I Z O S 
A G U A C O R R I E N T E 
EN LAS HABITACIONES 

B A Ñ O 

PLAZA L A N U Z A , n ú m . 27 

T E L E F O N O 3 1 - 8 - 1 0 

Z A R A G O Z A 
{Inmediato al Pilar y frente al Mercado Central, 

p o l l e r í a C A S A P E R O M A R T A 
A V E S H U E V O S • C A Z A 

ESPECIALIDAD EN VOLATERIA FINA PARA SUMINISTROS DE HOTELES, RESTAURANTES 
Y BALNEARIOS 

SAN PABLO, 27 ALMACEN Y VENTAS: 

TELEFONO 27255 

SUCURSAL: MERCADO CENTRAL, PUESTO 99 
Para conferencias antes de las ocho de la mañana, al teléfono 29604 

Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A Apartado 414 

CERCA DE 20.000 SOCIOS REGISTRA
DOS EN MAS DE 200 PAISES DESDE 1927. 

LA MAS IMPORTANTE SOCIEDAD Y 
UNICA INTERNACIONAL E N ESPAÑA. 

SOLICITE PROPAGANDA, QUE ENVIA
REMOS GRATIS. 

ES-

R E S T A U R A N T E 

L·iríL·* B A R C A F E T E R I A 

Bodas :-: Banquetes :-: Lunchs 
Esmeradísimo servicio a la carta 

San Miguel, 5 - ZARAGOZA - Teléi 23976 

L A B O L A D O R A D A 
ARTICULOS PARA BROMAS - JUGUETES - PASATIEM
POS - HULES - JUEGOS DE SOCIEDAD - PLUMEROS 
APRESTOS PARA FLORES ARTIFICIALES - PLANTAS 
MINIATURAS RECUERDO DE LA VIRGEN DEL PILAR 

Fundada en 1832 plaza Scm Felipe, 8 - Teléfono 23502 
= HIJO DE JOAQUIN GRASA Z A R A G O Z A 
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DIRECTOR PROPIETARIO: 

JOSE GUTIERREZ LAFUENTE 

TELEFONOS 21925 - 26032 

S a n P a b l o , 1 9 : - : Z A R A G O Z A 

M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS 

COMERCIAL 

A G R I C O L A 

MARTINEZ-USON 
— S . L . — 

Isaac Peral, 3 - ZARAGOZA - Teléfono 27900 

Edificio construido ex profeso pora Hotel 
90 habitaciones 

Ascensor • Baños - Calefacción - Agua 
corriente - Teléfono en las habitaciones 
Bodas - Banquetes - Comuniones - Lunchs 

SALONES ESPECIALES PARA FIESTAS 
Salón recreo - Bar americano 
Dependencia atenta y servicial 

Precios módicos en todos los servicios i 

CASA B A I U N G O 

Vda. de José Grasa 
RELOJERIA 
O P T I C A 

C O S 0 5 n ú m s . 1 0 y 1 2 

Zaraeoza 

i r 

F A B R I C A 
D E J U G U E T E S 

CABALLOS Y MUÑECAS DE CARTON 

C o m p a r s a s d e 
Gigantes y Cabezudos 

M A N I Q U I E S D E M O D I S T A S 

P A P E L E S E N R O L L O S 

i n d u s t r i a J u g u e t e r a , R E C A C H A 

FABRICA Y OFICINAS: AVENIDA DE SAN JOSE, 102 Y 104. - TELEFONO 27200. - ZARAGOZA 



COCHESGRM LUJO 
m u t s , BODASr 

T A X I S * 

2 3 - 0 - 4 0 
S A N M I G U E L , 4 8 
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I Banco de Aragón | 
I Z A R A G O Z A = 
= Capital suscrito y desembolsado ... 75.000.000'00 Ptas. = 
= Reservas lOZ.OOO.OOO'OO " E 

= O F I C I N A S E N Z A R A G O Z A I 
S Gasa Cen t ra l : Coso, 36 a l 40 Teléf . 21890 E 
E Agencia Urbana N.0 1: A v d a . M a d r i d , 62 " 23509 = 
= Agenc ia Urbana N-0 2: M i g u e l Servet, 23 " 26332 = 
E Agenc ia U r b a n a N.0 3: P."0 M.a A g u s t í n , 1 " 25271 E 

I S U C U R S A L E S : E 
= A l c a ñ i z , A l m a z á n , Ampos ta , A r i z a , Ayerbe , Ba la - E 
E guer, Barbast re , B A R C E L O N A : Oficina Principal , = 
E P laza de Cata luña, 6; Agenc i a Urbana n ú m . 1, A v e - E 
s~ nida General í s imo^ 400; Agenc ia Urbana n ú m . 2, V í a ~ 
E Layetana, 3; Agencia Urbana n ú m . 3, Travesera de ™ 
E Gracia , 92 y V í a Augusta , 55; Bor j a , Bu rgo de Osma, E 
™ Calatayud, Caminrea l , C a r i ñ e n a , Caspe, Daroca , Ejea E 
E de los Caballeros, Fraga, H U E S C A , Jaca, L E R I D A , E 
E M A D R I D : Oficina Principal , A v d a . J o s é Antonio, 14; E 
~ Agencia Urbana n ú m , 1. P laza de Cascorro, 20; Agen- = 
E eia Urbana n ú m . 2, General Mola, % T i \ M o l i n a de E 
E A r a g ó n , M o n t a l b á n , M o n z ó n , S a r i ñ e n a , Segorbe, S i - E 
= g ü e n z a , S O R I A , Tarazona, T E R U E L , Tortosa, V A - ~ 
E L E N C I A : Oficina Principal , Mart ínez Cubells 3 y 5; E 
E Agencia Urbana n ú m e r o 1, Mislata Valencia, 4; Agen- E 
= eia Urbana n ú m . 2, E l Grao, Doncel G . Sanchiz, 332; = 
E Agencia Urbana n ú m . 3, P laza Obispo Amigo, 11; s: 
E Agencia Urbana n ú m . 4, P laza del Caudillo, 26. E 

E Caja A u x i l i a r en e l Ba lnea r io de Panticosa, duran te E 
E la t emporada = 
E S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O = 
= B A N C A - B O L S A - C A M B I O - C A J A de A H O R R O S E 
= Corresponsales directos en los principales p a í s e s E 
E del mundo E 
= (Au to r i zado p o r l a D i r e c c i ó n Genera l de Banca y E 
E Bolsa con e l n ú m e r o 1.350) ~ 
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CONSTRUCCION DE BALLESTAS CON LOS 
MEJORES ACEROS 

ESPECIALIDAD EN BALLESTAS PARA AUTOMOVI
LES Y CAMIONES DE GRAN TONELAJE 

Avda. San José, 99 y Camino Puente Virrey, 6 T E L E F O N O 11264 Z A R A G O Z A 

COSO, núm. 46 
Teléfono 21-0-21 
Z A R A G O Z A 
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REVISTA GRAFICA DE CULTURA ARAGONESA 
DIRECTOR: VICTORIANO NAVARRO GONZÁLEZ DIRECCIÓN Y ADMÓN.: PLAZA SAS, 7, BAJO - TELÉF. 2-11-17 

Depós i t o legal Z . 116. — 1958 
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P I L A R I S M O E H I S P A N I D A D 

El año 1908 presenciaba Zaragoza aquel magno 
acontecimiento cual era el multicolor y emo

cionado homenaje de diecinueve banderas de otros 
tantos países americanos a la Patrona de la His
panidad, la Virgen del Pilar, traídas por una pe
regrinación de hermanos nuestros de aquellas tie
rras, que presidía el Obispo de San Juan de Ancud 
(Chile), Monseñor Jara. 

Aquella delicada ofrenda fue co
mo la confirmación del culto que 
en tierras de América se profesa a 
nuestra Virgen y fue a manera de 
ratificación de su patronazgo ma
ñano tradicional, simbolizado en la 
advocación del Pilar, como nexo de 
las diferentes advocaciones con que 
se venera a María Santísima en los 
países americanos, en los que Es
paña dejó el sello indeleble de su 
fe y de su lengua. 

Desde aquella gloriosa efemérides 
hasta ahora, han transcurrido cin
cuenta años y si bien el alto signi
ficado espiritual de las fraternas 
enseñas no ha decrecido, sino que 
por el contrario, se ha ido intensi-
ncando, la seda pomposa y brillan
te con que fueron confeccionadas 
—materia perecedera al fin— ha 
perdido su lustre y sus matices ru
tilantes, disminuyendo a la vista de 
los fieles que visitan la basílica mariana, su pri
mitivo encanto. 

Estas consideraciones fueron las que movieron 
al Instituto Cultural Hispánico de Aragón a expo
ner a las altas jerarquías la idea de renovar aque
llas banderas americanas ofrendadas a la Virgen 
del Pilar hace cincuenta años, iniciativa que fue 
acogida cordialmente y aceptada por los re
presentantes diplomáticos de Hispanoamérica, y 
después de los trámites necesarios, se pudo llegar 
a la sustitución de las gloriosas enseñas en aque

lla magnífica jornada del 29 de noviembre, en la 
que, primero en nuestra Basílica mariana y des
pués en el Paraninfo de la Facultad de Medicina 
y Ciencias, constituyó el más cálido homenaje de 
fervor y devoción de los pueblos americanos a la 
Virgen del Pilar, y expresión elocuente de la co
munidad de ideas y de anhelos de todos cuantos 
nos cobijamos bajo el fecundo, pródigo y espe-

peranzador pabellón de la Hispa
nidad. 

Zaragoza se siente orgullosa de 
haber albergado en aquellos días a 
ilustres Prelados y a representan
tes diplomáticos americanos, asi co
mo a las altas personalidades que 
vinieron de Madrid, para unirse en 
nombre de las altas jerarquías del 
Estado a aquellos actos tan extra
ordinarios y agradece ufana y con
movida que la Providencia la haya 
constituido en fiel guardadora del 
Pilar de la Hispanidad. 

Esta comunidad de ideas y de fer
vor religioso entre pueblos de la 
misma estirpe, ha hecho nacer en 
la nación progenitora el deseo de 
ayudar a las diócesis americanas en 
su tarea de propagar la fe entre los 

indios que todavía no habían percibido la luz 
del Evangelio, porque los misioneros españoles 
no tuvieron tiempo de llegar a ellos cuando Es
paña soberana los enviaba a purificar sus almas. 
La Obra de Cooperación Sacerdotal hispanoame
ricana fue fundada para aquel fin y es también 
a la sombra del Pilar donde fructifica bajo la 
experta y entusiasta dirección de nuestro ilus-
rte Arzobispo. 

S. I. P. A. 



t l fHunda fUspdnica y, ta UHug.en del ftilau 
LA RENOVACION DE LAS BANDERAS DE LOS PAISES HISPANOAMERICANOS, FUE UNA 

SOLEMNE JORNADA PILARISTA 

N UEVO testimonio de fervor a la Reina de la Hispanidad 
fue la solemne fiesta celebrada en nuestro p r imer templo 
mariano, con motivo de la r e n o v a c i ó n de las banderas 

que hace cincuenta años ofrendaron las naciones hispanoameri
canas a la Vi rgen del Pi lar . , 

E l día 29 de noviembre, la Basí l ica desp legó el esplendor 
de las mayores solemnidades. La sagrada imagen de la Vi rgen 
l levó la gran corona y el manto de Cap i t án General. E l altar 
mayor luc ió el magní f i co altar de plata presidido por la ima
gen procesional de la V i r g e n del Pi lar . 

A las diez de la mañana^ hora seña lada para el comienzo 
de la gran misa de pont i f ica l , el aspecto que ofrecía la gran 
nave central era, en verdad, deslumbrador. 

A lo largo de la verja que cierra e l presbiterio a p a r e c í a n 
alineadas las bá 'nderas de E l Salvador, Chile, Uruguay, Gua
temala, P a n a m á , Argent ina, Santo Domingo, Bol iv ià , Ecuador, 
Colombia, Venezuela, Honduras, Paraguay y Méj i co . Dentro 
del mismo presbiterio, en sendos sillones, los siguientes re
presentantes d i p l o m á t i c o s : 

Embajadores: D o n H é c t o r Escobar Serrano, de E l Salvador; 
don Oscar Salas Letel ier , de Ch i l e ; don Humber to Vizca íno 
Leal , de Guatemala; don Gui l l e rmo Bustamante, del Ecuador, 
y general don José Saú l Guerrero Rosales, de Venezuela. 

Encargados de negocios: D o n Alfonso Preciado, de P a n a m á ; 
don Ef ra ín Casas Manr ique , de Colombia ; don R a ú l A . de 
Silva, del Paraguay. 

Consejeros: D o n Luis Oropesa, de B o l i v i à ; don Abraham 
Becerra, de la R e p ú b l i c a Argent ina ; don R u b é n Vi l l eda Ber
m ú d e z , Agregado cul tura l de Honduras, h i j o del Presidente 
de dicha R e p ú b l i c a ; don Sergio Pittaluga, pr imer Secretario 
de la Embajada del Paraguay, y don Fabio Alvarez Cur ie l , 
C ó n s u l General de la R e p ú b l i c a de Santo Domingo en nues
tra patr ia . 

Y en p r imer t é r m i n o , ostentando la r e p r e s e n t a c i ó n del 
Excmo. Sr. Min is t ro de Asuntos Exteriores de España , el D i 
rector General de Relaciones Culturales, Excmo. Sr. don José 
Migue l Ruiz Morales. 

Autoridades, corporaciones y entidades invitadas se situaron 
a lo largo de la vía sacra. 

Minutos antes de las diez l l egó a la bas í l ica , vestido con 
capa magna, el Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo, doctor don Ca

simiro M o r c i l l o , a c o m p a ñ a d o por el Arzobispo de Mercedes 
(Argent ina) , M o n s e ñ o r Anunciato Se ra f ín ; Arzobispo de La 
Serena (.Chile), m o n s e ñ o r Alf redo Cifuentes, y los Obispos de 
T o r r e ó n (Méx ico ) , m o n s e ñ o r Fernando Romo y m o n s e ñ o r José 
A n d r é s Coimbra, Obispo de Barra do P i ra i (Bras i l ) . 

C e l e b r ó la misa de pont i f ica l el exce len t í s imo y r eve rend í 
simo señor Arzobispo, M o r c i l l o Gonzá lez , ministrado por e l 
d e á n l i m o . Sr. don H e r n á n Cor tés , como p r e s b í t e r o asistente^ 
y por los M u y Ilustres señores Puzo y Borraz, arcipreste del 
Salvador y maestrescuela, respectivamente, como d iáconos de 
honor. Fueron ministros de la misa los canónigos M u y Ilustres 
señores F l ó r e z y F e r n á n d e z Serrano, y de mi t ra y b á c u l o , los 
beneficiados señores Sirisa y Vived . D i r i g ió las ceremonias el 
maestro de la bas í l ica , Rvdo. don Francisco Mateos. 

La capilla de Música di r ig ida por el maestro Azagra, inter
p r e t ó la misa "Cum j u b i l o " alternando con una masa coral 
de alumnos del Colegio de Santa Ana. 

P r e d i c ó magistral o r ac ión el R. P. R a m ó n C u é , S. J., mej i 
cano de nacimiento, gran amante de España . Su s e r m ó n cons
t i tuyó un bello canto a la aicción civil izadora y e c u m é n i c a de 
E s p a ñ a en los países que d e s c u b r i ó , magno acontecimiento que 
nos trae el recuerdo otras cunas de la Hispanidad, como son 
la de Sos del Rey Cató l ico , donde fue bautizado Fernando de 
A r a g ó n , y la de Madr iga l de las Altas Torres, donde fue bau
tizada la reina Isabel. D e s p u é s h a b r í a que recordar otras pilas 
bautismales donde nacieron a la fe los pa íses americanos, 
aquellas donde se veneran i m á g e n e s de la Vi rgen . 

P i d i ó , por ú l t i m o , que la Vi rgen bendiga a los pueblos de 
la estirpe hispana, a sus instituciones, a los embajadores, a 
los prelados, a los pobres, a los n i ñ o s y a los enfermos, por
que todos, como hijos de España , es tán acogidos a l amparo 
de la Reina y Emperatriz de la Hispanidad. 

E L A C T O D E L A O F R E N D A E N L A S A N T A C A P I L L A 

Terminada la misa de pont i f ica l se o rgan izó la comitiva 
procesional a l a Santa Capilla figurando todas las corpora-
clones, entidades y representaciones d ip lomát i cas con las auto
ridades y j e r a r q u í a s , cabildo, prelados y el Excmo. señor Ar 
zobispo con los ministros asistentes. 

Una vez en la Santa Capilla el señor Arzobispo y ministros, 
con los prelados, autoridades, corporaciones y representacio-

Las banderas america
nas, en el momento de 
ser bendecidas por el 
señor Arzobispo, doc

tor Morcillo 
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nes de los pa íses americanos, el embajador de E l Salvador 
don H é c t o r Escobar, desde la entrada a l presbiterio de la 
Santa Capilla, leyó de rodil las la f ó r m u l a de ofrenda, reite-
rando en encendidas y emocionadas palabras la f i l i a l devoc ión 
de las R e p ú b l i c a s americanas a la Reina y Patrona dé la His
panidad, a las que siguieron bril lantes pá r ra fos exaltando la 
gesta del descubrimiento. 

"Eri ninguna parte — t e r m i n ó diciendo— p o d r í a n estar me
j o r estas banderas de los países hispanoamericanos, que en 
vuestro Santuario. Vos sabéis , Señora , el amor y la devoc ión 
tan grande que Os tienen nuestros pueblos. Acogedlas, pues, 
con ca r iño , como expres ión sincera de estos sentimientos, y 
dadnos vuestra celestial ayuda para ver fortalecidos constan
temente los v íncu los que constituyen esta unidad espiri tual 
de pueblos libres que se l lama la Hispanidad, que aspira: a 
ser f i rme baluarte de la Liber tad del Derecho y de la Jus
ticia en el mundo." 

Nuestro Prelado, doctor M o r c i l l o , contes tó al embajador con 
un bel lo discurso haciendo historia del br i l lan te papel que la 
Iglesia ha d e s e m p e ñ a d o en todas las etapas bri l lantes de l a 
Historia, , así como fue ella la que guió en sus audacias, en su 
h e r o í s m o y en su labor ecumén ica a conquistadores y misio
neros, en lai gran tarea de incorporar los nuevos pa í ses de 
A m é r i c a a la c iv i l ización cristiana de Europa, por cuya uni 
dad tanto t r a b a j ó España . 

Estas fueron sus ú l t imas palabras: 
Para todos los catól icos , la devoc ión a la Vi rgen es la tra

ducc ión religiosa del respeto y del amor que todo hombre b ien 
nacido siente por su madre. Es, por eso, t ierna, v i r i l y eficaz
mente audaz. 

Pero para vosotros los catól icos de la gran comunidad his
panoamericana, la devoc ión ai la V i rgen y la ofrenda que ha
cemos de estas banderas a la del Pi lar contienen y significan 
un afán de un idad religiosa y nacional y u n anhelo de un i 
versalidad para la postura cristiana por la que hemos sido ge
nerados. 

¡ Que por la m e d i a c i ó n de la V i rgen del Pi lar , a l a que he
mos querido honrar. Dios bendiga nuestras Patrias todas!". 

S O L E M N I D A D A C A D E M I C A 

E n el marco severo del Paraninfo de la Facultad de Medi 
cina y Ciencias, se ce lebró el acto académico organizado por 
el Inst i tuto Cul tura l H i s p á n i c o de A r a g ó n , , 

P r e s i d i ó el acto el teniente general jefe de la R e g i ó n A é r e a 
señor Lacalle, que t en ía a su derecha el director general de 
Relaciones Culturales don José M i g u e l Ruiz Morales y en si
tios cercanos a las autoridades y representaciones. 

Los escaños de la t r ibuna presidencial fueron ocupados por 
los embajadores, prelados americanos y representaciones of i 
ciales. 

A b r i ó la solemne ses ión académica el i lu s t r í s imo señor 
don Juan Bautista Bastero, presidente del Inst i tuto Cul tura l 
H i s p á n i c o de A r a g ó n , que p r o n u n c i ó una br i l lan te a locuc ión , 
dando las gracias a cuantos se h a b í a n dignado asistir a estos 
actos. Exp re só la grat i tud de Zaragoza, de A r a g ó n y del Ins-
t i tu lo Cul tura l H i s p á n i c o , hacia los embajadores de los pa í ses 
hispanoamericanos; a los arzobispos y obispos presentes; a las 
autoridades todas y a todos cuantos h a b í a n intervenido en la 
o rgan izac ión de esta solemne jornada. D i j o t a m b i é n que estos 
actos daban fe cumplida del v íncu lo de amor y fraternidad 
que une a los pa íses de habla hispana con la madre Patria, 
v íncu lo que une a esta comunidad de naciones a la sombra 
de nuestro Pilar , al que calificó de columna fundamental de 
la Hispanidad. T e r m i n ó diciendo que c re ía llegada la hora 
de elevar hasta Su Santidad Juan X X I I I la súpl ica de que 
proclame ante todo el mundo a la Vi rgen del P i lar como 
Reina y Patrona de la Hispanidad. 

A con t i n u ac i ón el embajador de Chile , don Oscar Salas, 
di jo que se honraba en que hubiera sido, precisamente és te , 
el ú l t i m o acto en el que interviniera antes de terminar su 
gest ión d ip lomá t i ca en E s p a ñ a . Hizo después un canto a Zara
goza y r e c o r d ó varios aspectos de su fervor mariano, entre 
ellos las grandiosas ceremonias celebradas en 1954 con mot ivo 
de la consagrac ión de E s p a ñ a al Inmaculado C o r a z ó n de M a r í a , 
hecha por el Caudil lo en la plaza del Pi lar . 

H a b l ó t a m b i é n de la honda s ignif icación que las banderas 
hispanoamericanas t ienen en eL Pi lar , y t e r m i n ó sus palabras 

Las nuevas banderas rinden homenaje a la Virgen 

ensalzando a la madre Patria, tan querida en los pa íses de 
habla hispana. 

E l Arzobispo de La Serena (Chi le ) , m o n s e ñ o r Cifuentes, 
que hab í a sido aludido por el señor Bastero p r o n u n c i ó tam
b i é n u n emocionante discurso, aunque no figuraba en el pro
grama del acto. 

H a b l ó m o n s e ñ o r Cifuentes como ún ico sobreviviente del 
acto pre l iminar celebrado en Roma, al bendecir las banderas 
hispanoamericanas el Papa P í o X , que luego h a b í a n de ser 
ofrendadas al Pi lar . M o n s e ñ o r Cifuentes asist ió a la Solemne 
ceremonia como seminarista que estaba cursando la carrera re
ligiosa en Roma. 

Las banderas de entonces, d i jo , es cierto que han enveje
cido mucho, pero el amor que representan ha crecido mu
cho m á s . 

Luego h a b l ó del amor con que se vive a España en A m é 
rica. En Chile, por ejemplo, todo habla de E s p a ñ a : los hom
bres de las poblaciones, e l ambiente, los rezos, entre los que 
sobresale e l Avemaria . 

Expre só la gran satisfacción que experimentaba por haberle 
dado ocas ión de poder part icipar en esta fiesta de relevo de 
las banderas y evocó algunas frases de P í o X , a l bendecir las 
que ahora se re t i ran, así como t a m b i é n las palabras de mon
señor Jara, su antecesor en Chile , que fue en aquella ocas ión 
quien hizo la ofrenda ante la V i rgen del Pi lar . 

T e r m i n ó pidiendo una o rac ión por la bandera de su patria. 
H a b l ó a con t inuac ión don Blas P i ñ a r , director del Inst i tuto 

de Cultura Hi spán ica . Fue un discurso de gran e m o c i ó n y 
l i r i smo en torno a l tema de la Hispanidad. 

Ven i r a Zaragoza, d i jo , en un día como éste constituye una 
verdadera gracia de Dios que tenemos que agradecer. 

Tuvo un recuerdo emocionado para la p e r e g r i n a c i ó n que en 
u n i ó n de los j óvenes catól icos de .todas las provincias espa
ñolas rea l i zó al Pi lar el año 1940, para dar las gracias a la 
Vi rgen por la victoria de las armas en la guerra de L i b e r a c i ó n . 

La fiesta de hoy tiene u n alto significado. Es el día de 
Santa Mar ía de las banderas, celebrada en el pueblo a l que 
El la trajo la columna de su fe, erigiendo as í esta ciudad en 
la capital de la Madre de Dios. E l Pi lar es el punto de arran
que de todas las grandezas de E s p a ñ a . La jornada pilarista 
del 12 de octubre se extiende de Norte a Sur y llega a todos 
los confines de la t ierra. 

Todo el mundo está impregnado del perfume de M a r í a y 
su columna nos orienta y nos conduce. Por eso hoy hemos 
venido, como hace cincuenta años , a sentirnos profundamente 
h i spán icos . Estas banderas que hoy han sido renovadas, nos
otros las defenderemos siempre. 

Estas fueron sus ú l t imas palabras: 
i A r r iba los pueblos hispanos del m u n d o ! : 
Siempre con la Vi rgen del Pi lar de t rás de su columna, i l u 

minados por ella tenemos que cumpl i r esta empresa apostó
lica y celestial. 

En esta fiesta de las banderas, Santa Mar ía del Pi lar , rogad 
por los pueblos h i spán icos . 

Finalmente, el Excmo, Sr, don José Ruiz Morales, repre
sentante del minis t ro de Asuntos Exteriores en estos actos, 
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d e r u e g o 
en el Pir ineo 

Monasterio de San Juan de la Peña, custodio un día del Sagrado Cáliz 

S E G U N t r ad i c ión autorizada y refrendada por los m á s se
rios autores, el Santo Cáliz, con el que nuestro Salvador, 
en su ú l t ima Cena., ins t i tuyó la Sagrada Eucar i s t í a , fue 

enviado a España en el si^lo m del Cristianismo, por San 
Laurencio o San Lorenzo a quien lo h a b í a entregado el Pon
tífice Sixto 11 al ser dispuesto su mar t i r io . 

Nacido San Lorenzo en Huesca env ió el Santo Cáliz a su 
ciudad natal y a l l í , en el templo fue conservado hasta el a ñ o 
712 en que la invas ión de los á rabes hizo hu i r a l prelado 
oséense Audeberto hasta el refugio del Pi r ineo, en la cueva 
del monte P a ñ o que dio lugar al Monasterio de San Juan 
de la P e ñ a . 

E l cáliz, que fue adornado con piedras preciosas, pieza de 
ágata grisácea verdosa, ss conservó en el Monasterio de San 
Juan de la P e ñ a hasta que el Rey D . M a r t í n el Humano de 
A r a g ó n lo trajo a su palacio de la Al jafer ía de Zaragoza en 
26 de septiembre de 1399. En 1416, es sucesor del Rey de 
A r a g ó n , D . Alfonso V de A r a g ó n y I Í I de Valencia, y se acom
p a ñ a en 1424 del Santo Cáliz en su viaje a la ciudad del 
Tur i a y en 1442 lo deposita en la Catedral donde desde en
tonces en la capilla que se denomina del Santo Cál iz , se ve
nera. -

Cuenta la t r a d i c i ó n que en San Juan de la P e ñ a un grupo 

de caballeros estaba encargado de la custodia del Cáliz, así 
como t a m b i é n de la lanza de Longinos que h i r i ó el cosiado 
de Jesús en la Cruz; se a ñ a d e que uno ds los caballeros faitó 
al voto de castidad y en t r egó la lanza a una bella pagana. 

Según la t r a d i c i ó n wagneriana, la paloma blancai que todos 
los viernes se posaba sobre el Santo Gr i a l o Cál iz , donde Cristo 
conv i r t ió e l v ino de la ú l t i m a Cena en su propia sangre, no 
volvió a posarse por culpa de aquel caballero prevaricador, 
"Anphortas, que no tuvo salud desde aquel instante hasta que 
el neóf i to Parsifal r e c u p e r ó la lanza. 

La cueva, luego Monasterio de San Juan ds la P e ñ a , es el 
monte de Salvación o Montsalvat en la ópe ra de Ricardo Wagner. 

"Por si va l " o Parsifal pudo ver nuevamente la paloma po-
sarse sobre el Cáliz del Señor , todos los viernes. Los caba
lleros del Santo Gr i a l siguieron custodiando la re l iquia en las 
en t r añas de la cueva pirenaica. 

Rel iquia que s i rvió para enfervorizar y hacer arder en la fe 
a todos los seguidores de J e sús . 

Así el Pir ineo, de f o r m a c i ó n volcánica , con lagos en lo 
alto de sus montes y viejos crá teres de volcanes apagados, 
pudo recibir su nombre de "Pirus", fuego en griego e "ignus", 
fuego en l a t í n . 

A r d i ó en el Pir ineo el fuego de amor á Cristo, en el Mo
nasterio de San Juan, d i sc ípu lo amado de J e sús . 

T a m b i é n en el Pir ineo C á n t a b r o , donde el Santo Obispo de 
Astorga en t r egó el brazo izquierdo del Santo l e ñ o , Santa Cruz, 
Vera Cruz o verdadera Cruz, al pueblo de la m o n t a ñ a santan-
derina en pleno valle de L i é b a n a , de cuyo valle surgieron 
los fundadores de Veracruz en Méj i co . 

Todo el Pi r ineo se ena l tec ió con "fuego de fe" y amor a 
Dios ; fuego y patriotismo inspirado por Cristo. 

E L B A R O N D E B E O R L E G U I 
Caballero del Santo G r i a l 

d i jo que consideraba una empresa de honor el haber sido de
signado para representar al minis t ro de Asuntos Exteriores en 
un acto como éste . Excusó al señor Castiella, que por la hora 
a que t e r m i n ó el Consejo de Ministros no ha podido asistir 
a estos actos como era su deseo. 

La fe y la devoc ión mariana nos r e ú n e n hoy en Zaragoza en 
acto tan br i l lante y solemne como el de renovar las banderas 
hispanoamericanas ofrendadas a la V i rgen del Pi lar hace cin
cuenta años . 

E l señor Ruiz Morales con t i nuó su discurso diciendo que 
en sus veinte años de vida d ip lomá t i ca por el mundo ha po
dido ver que esta comunidad h i spán ica no es una en te lèqu ia 
como algunos mal intencionados pretenden decir. 

Ahora , en este acto emocionante y solemne, hemos podido 
afirmar nuevamente l a existencia sól ida de esta comunidad 
h i spán ica y a lo largo de los discursos magníf icos pronuncia
dos se ha podido ver t a m b i é n el significado hondo y perma
nente de esta columna del Pi lar que a todos nos guía . 

A l terminar su discurso el señor Ruiz Morales escuchó una 
calurosa ovación, como todos los anteriores oradores. 

E X P O S I C I O N D E I C O N O G R A F I A M A R I A N A 
H I S P A N O A M E R I C A N A 

Las solemnidades anteriormente r e señadas y que revistieron 
tanta solemnidad, tuvieron como colofón una in t e re san t í s ima 
expos ic ión de Iconograf ía Mariana en la feraces tierras de 
H i s p a n o a m é r i c a en la sala que para estos fines tiene la Ins

t i t uc ión "Fernando el Ca tó l i co" en el Palacio de la D i p u t a c i ó n . 
Solamente por ella, y con la elocuencia y veracidad de las 

estadís t icas y gráficos, podemos darnos cuenta de l o que en 
realidad es la devoc ión mariana en aquel extenso continente 
del que no podemos alardear de su perfecto conocimiento. 

Como elemento decorativo de este certamen se exhiben 
v e i n t i ú n dibujos a la sanguina, en t a m a ñ o de 120 x 100, una 
se lección de las advocaciones que gozan de m á s predicamento, 
y pueden verse en ellas cómo los artistas los m á s de popular 
origen, dieron forma a su genuina piedad, evocando en imá
genes t íp icas y de actualidad devociones que fueron implan
tadas, á veces, en las p o s t r i m e r í a s del siglo xv. 

A L M U E R Z O O F I C I A L 

E l exce len t í s imo señor gobernador c i v i l , don José Manuel 
Pardo de Santayana y Suárez , o b s e q u i ó en el sa lón del Go
bierno C i v i l con u n almuerzo oficial a los directores genera
les, primeras autoridades zaragozanas, los prelados y repre
sentaciones d ip lomá t i ca s asistentes a los actos realizados y 
Cuerpo Coiisular. 

E l almuerzo fue servido por el restaurante Savoy. 
A los postres p r o n u n c i ó unas cordiales palabras e l emba

jador de E l Salvador, don H é c t o r Escobar, para agradecer las 
atenciones recibidas en Zaragoza durante la memorable jo r 
nada. Le contes tó con elocuentes y sencilla^ frases el señor 
gobernador c i v i l . 
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E L C A S I N O M E R C A N T I L 

E l limo. Sr. don Fél ix Ayala 

U N gran acontecimiento l i te rar io y de ambiente de socie
dad constituyeron los Juegos Florales que ce lebró el 
Centro Mercant i l en el mes de noviembre, con ocas ión de 

los actos conmemorativos del I Centenario de su fundac ión . 
P r e s i d i ó el director general de I n f o r m a c i ó n don Vicente Ro
dr íguez Casado, en r e p r e s e n t a c i ó n del minis t ro de dicho De
partamento, y ac tuó como mantenedor el delegado provinc ia l 
del Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y Tur ismo, don Fé l ix Ayala 
Viguera , asistiendo las primeras autoridades de la capital y 
numeroso y selecto p ú b l i c o . 

E l acto se in ic ió con la entrada en el sa lón de actos de la 
reina de las fiestas del Centenario, s eño r i t a Mar í a Pi lar La-

L a Reina de la fiesta y su Corte de honor en el solemne acto de 
' ' los Juegos Florales 

calle, a c o m p a ñ a d a de su corte de honor, que ocupó u n si t ia l , 
bajo dosel, en el escenario. 

Le ída por el secretario del Centro señor M a r i ñ o s o el acta 
de la convocatoria del concurso y los premios adjudicados, se 
p r oced ió a la entrega de éstos, o to rgándose en p r i m e r t é r m i 
no la f lor natural y premio en me tá l i co a don José M a r í a Zal-
divar Arenzana, que lo r ec ib ió de manos de la reina de las 
fiestas, y que rec i tó la poes ía premiada "Sinfonía heroica de 
1808", siendo muy aplaudido. A c o n t i n u a c i ó n , los restantes 
señores premiados fueron recibiendo sus respectivos galardo
nes de manos del director general de I n f o r m a c i ó n señor Ro
dr íguez Casado, siendo muy aplaudidos por el p ú b l i c o . 

E l mantenedor de los Juegos Florales, don Fé l ix Ayala , 
p r o n u n c i ó un bel lo discurso, l leno de e rud i c ión , en el que 
hizo historia del origen de los Juegos Florales, su introduc
ción en España^ su importancia y antecedentes de los que 
años ha, se celebraron en esta capital. A p l a u d i ó la idea del 
Centro Mercant i l por haber convocado en el C L aniversario 
de los Sitios de Zaragoza y h a b l ó t a m b i é n en pá r ra fos f l o r i 
dos y de gran belleza poé t ica del concepto bás ico de los Jue
gos Florales: Patria, Fe y A m o r . A l f ina l de su b r i l l a n t í s i m o 
discurso, el señor Ayala Viguera fue calurosamente aplaudi
do y r ec ib ió muchas felicitaciones. 

Ce r ró el acto con una breve i n t e r v e n c i ó n del director ge
neral señor R o d r í g u e z Casado, que ensalzó la labor llevada a 
cabo por el Centro Mercant i l en estos cien años de existencia, 
haciendo suya la iniciat iva del señor Ayala de solicitar la 
Medalla de Oro de la ciudad para el Centro. En nombre de l 
señor Min is t ro de I n f o r m a c i ó n , dec la ró clausurados los Jue-
gos Florales, 

Por la noche, la directiva del Centro Mercant i l , Indus t r i a l 
y Agr íco la ofreció una cena a los colaboradores del Cente. 
nario, a la que asistieron las primeras autoridades de la ca
p i t a l , reina y damas de honor5 presidente del Centro don J o s é 
Laborda Navarro y miembros de la Junta Direct iva, así como 
la reina de las fiestas y su corte de honor. 
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E x p o s i c i ó 

í e m à i i c a 

Sugestivo aspecto que ofrecían las vitrinas de ¡a Exposición 

CC O N S T I T U Y O un verdadero éxi to la Expos ic ión temát ica 
que la A g r u p a c i ó n F i la té l i ca de Zaragoza, bajo los aus

picios de la In s t i t uc ión "Fernando el Ca tó l i co" , ce lebró 
el pasado mes de noviembre en el Palacio de la D i p u t a c i ó n 
Provincia l . 

E l p ú b l i c o supo apreciar el esfuerzo y la i lus ión puesta por 
los f i latél icos zaragozanos y acud ió con notable afluencia los 
días que estuvo abierta la exh ib ic ión , notable, no por su ex^ 
t ens ión , que tampoco ha sido éste el p r o p ó s i t o de sus organi
zadores, "sino por la or ig inal idad de los temas a que se refe-
r í a n las colecciones expuestas. 

Todas las colecciones expuestas ofrec ían seña lado in t e ré s , 
cada una en la especialidad a que se re fe r í an , como por 
ejemplo5 la colecc ión que bajo el t í tu lo "La mús ica en la f i 
latel ia" p r e s e n t ó doña Carmen Agu l ló de C u a i r á n . n i puede 
ser m á s notable n i m á s curiosa. Al l í es tán todos los grandes 
virtuosos dç la compos i c ión y el teclado en el sello que lleva 
su efigie; habiendo t a m b i é n sellos conmemorativos de himnos 
naicionales y diversos motivos musicales. Todo, con una pe
q u e ñ a glosa, a manera de ficha, que servía de expl icac ión a l 
visitante, x 

Extraordinaria importancia, por su in te rés y valor f i la té l ico, 
t en ía la co lecc ión va l ios í s ima de robres gigantes franqueados, 
que presentaba don Pedro López Conde, uno de los m á s entu
siastas f i latél icos zaragozanos. Presentaba los sobres ta l como 

„ ..ipr 
Otra sección de las vitrinas con valiosos ejemplares de sellos 

los r ec ib ió el destinatario, con los sellos unidos a las propias 
cartas. Cerca de 150 de todas las procedencias tipos de cali
grafía y t a m a ñ o se exhiben en las cuatro grandes vitrinas apor
tac ión del señor Conde. Algunos sobres, como los dir igidos 
al Regente de l a Audiencia de Zaragoza, al Juez de Primera 
Instancia de Sos y al de Ubeda; al Conde de las Cabezuelas 
de Criptana y varios más , de t a m a ñ o poco corriente, l lamaban 
poderosamente la a t enc ión , por la cantidad de sellos con que 
aparecen franqueados, habiendo contado en alguno hasta cer
ca de 40. 

Cur ios í s ima en extremo es la colección que p r e s e n t ó don A l 
berto Agreda M a r á , con el tema, "La infancia en los sellos", 
muy sugestiva por la variedad de imágenes reunidas, que de
notan un gran amor a la fi latelia y ponen de manifiesto e l 
arduo trabajo que se ha tomado el señor Agreda para reuni r 
tanto sello, de las más diversas procedencias. 

Otro tanto puede decirse de la colección que sobre temas 
religiosos p r e s e n t ó don José Sancho Hernando. Su co lecc ión 
del Vaticano es una de las más solicitadas por los aficiona-
dos. Junto a aqué l l a , hay una se lección de los mejores y m á s 
valiosos sellos emitidos en todo el mundo dedicados a la Re
l i g i ó n : el propio Vaticano, las más diversas advocaciones ma-
rianas. Congresos Eucar í s t i cos , Abad ía s , Monasterios, Santos... 
una e sp l énd ida colecc ión del A ñ o Santo en los diversos paí^ 
ses del mundo, y otra colecc ión indiscutiblemente valiosa, de 

iglesias y catedrales, hacen de las tres vitr inas que 
p r e s e n t ó , una maravil la de p r i m o r y de buen gusto. 

Curiosa e instructiva en extremo era la colecc ión 
de don Francisco Hi jós Alonso. Eran tres gran
des vitrinas que se prestan a largas horas de con
t e m p l a c i ó n , a modo de l i b r o abierto que nos ha
bla de la His tor ia y los hechos de los pueblos y 
las naciones. Maravillosa co lecc ión esa de sellos 
de los Reyes Catól icos y las de numerosas R e p ú 
blicas sudamericanas... 

Pero hay algo m á s : E l señor H i jó s Alonso se 
ha tomado el í m p r o b o trabajo de "ambientar" los 
sellos con esp lénd idas a legor ías que nos dan idea 
del pa í s . Ta l ocurre con la colección que p r e s e n t ó 
doña Angeles Tobajas, viuda de López , y cuyas 
l á m i n a s portasellos son una fi l igrana debida a la 
firma de notables artistas del pincel y de la pluma. 
Curiosidad, valor, arte y belleza a u n mismo 
t iempo. 

Conocidos son el entusiasmo y los conocimien
to de don Eduardo Cativisla Lacasa en materia 
filatélica y por ello ha colaborado con entusias
mo en la o rgan izac ión de la expos ic ión y concu
r r i do a ella con el sugestivo tema, " A r a g ó n en la 
F lá te l i a" , presentando desde los pr imi t ivos mata-

— 6 — 



sellos prefilatelicos hasta los ú l t imos sellos dedicados a perso
nalidades aragonesas, destacando las magníficas colecciones de 
Goya con su "Maja", 

La fauna y la flora nos fue presentada por el señor P é r e z 
H e r n á n d e z , que es el coleccionista f i latél ico de los anima
les. En sus sellos campea la fauna y la flora del mundo, con 
su encanto y su belleza; gacelas, osos blancos, leopardos, co
codri los. . . , hasta el vulgar y pacíf ico g r i l l o se codea con las 
graciosas l ibé lu la s , los perros y los peces, los p á j a r o s . . . todos 
los animales "en tono menor". 

Una persona tan pol i facét ica como don Pedro G a l á n Ber-
gua es, a d e m á s , excelente f i la tél ico. P r e s e n t ó una valiosa v i 
t r ina que titulaba^ " D o c u m e n t a c i ó n postal de la Guerra de 
L i b e r a c i ó n " . Por primera vez se expone en España una selec
c ión de las alusivas sobrecargas pa t r ió t i cas con que muchas 
ciudades liberadas quisieron conmemorar la muerte del do
min io ro jo . E l señor G a l á n Bergua ha reunido pacientemente 
más de medio centenar de sobres y tarjetas en los que vemos 
esta sobrecarga. Y los antiguos sellos de uno y de dos cénti
mos bajo el t imbre de "Censura M i l i t a r " . 

Otros coleccionistas como doña Elv i ra M a r t í n e z , ha tenido 
el acierto de reuni r una buena colección de sobres traspor
tados por el Graff Z è p p e l i n en sus diversos vuelos alrededor 
del mundo. D o n x\ntonio de la P e ñ a Osés ha preferido el 
tema deportivo, mientras que Gregorio Sierra Monge se de-
dica a los matasellos especiales extranjeros, una faceta de la 
fi latel ia que tiene un alto e indiscutible valor p e d a g ó g i c o . 

Conocidos son el entusiasmo y el ca r iño que ambos señores 
sienten por la Fi la tel ia . 

PREMIOS A LOS EXPOSITORES 

Reunido el Jurado, al finalizar la expos ic ión a c o r d ó conce
der los siguientes premios: 

Pr imer p r emio : Copa del exce len t í s imo señor gobernador 
c i v i l , a don Francisco H i jó s Alonso, por su colecc ión " E l des
cubrimiento de A m é r i c a " . 

Segundo p r emio : Copa de la R e g i ó n Aérea Pirenaica, a 
doña Carmen Agu l ló , por su colecc ión "Miisica y sellos". 

Tercer p remio : Copa del exce len t í s imo Ayuntamiento, a 
don Eduardo Cativiela Lacasa? por su colecc ión " A r a g ó n en 
la Fi la te l ia" . 

Cuartos premios: Copas de: Asoc iac ión Fi la té l ica Zarago
zana, a don José Sancho Hernando, por su colección "Va t i 
cano y Religioso Universa l" ; In s t i t uc ión "Fernando el Cató
l i co" , a doña E l v i r a Mar t í nez , por su co lecc ión : "Graff Zèp 
p e l i n " ; Iberia Cul tura l F i la té l ica , a don Alber to Agreda JMa-
za; "La infancia en los sellos"; Grupo f i latél ico del S. I . P. A . , 
a don Pedro Ga lán Bergua; " D o c u m e n t a c i ó n Postal del A l 
zamiento". 

Quintos premios: Copas del Grupo fi latél ico del S. I . P. A . , 
a doña Angeles Tobajas: "Flores", a don Antonio de la P e ñ a 
Osés , "Deportes", Copa de don Juan Manuel de la Aldea a 
don Gregorio Sierra Monge, "Matasellos especiales extranjeros". 

Fuera de concurso fue concedida la Medalla de la Excma. 
D i p u t a c i ó n Provincia l , a don Pedro L ó p e z Conde, por su co
lecc ión "Primeras Emisiones españo las en sobre". 

Terminamos esta i n f o r m a c i ó n felicitando cordialmente al 
Grupo F i la té l i co del S. I . P. A. , por el éxi to obtenido por 
esta I Expos ic ión t emá t i ca f i latél ica, nuncio de e m p e ñ o s de 
ca tegor ía mucho mayor, que esperamos no ha de pasar mu-
cho t iempo sin manifestarse. 

Boletín del Instituto Cultural Hispánico de Aragón 
C o n t i n ú a en su labor de exa l tac ión h i spán ica y de difusión 

de la devoc ión a la Vi rgen del Pi lar , el n ú m e r o V del " B o l e t í n 
del Inst i tuto Cul tura l H i s p á n i c o de A r a g ó n " , que con tanto 
b r í o iniciara ya en su pr imer n ú m e r o . 

Varios acontecimientos de carác ter pilarista:, misional e his
panoamericano, tienen su más excelente i n fo rmac ión o su m á s 
encendido comentario en el ejemplar que comentamos, ilustrado 
a d e m á s con expresivas fotografías . P í o X I L de grata memoria, 
y que tan bellas frases g u a r d ó siempre para nuestra Vi rgen 
del Pi lar , tiene u n apasionado glosador, en el Presidente del 
Inst i tuto , doctor Bastero Beguiristain. 

E l fausto acontecimiento de la b e n d i c i ó n de una imagen de 
la V i rgen del P i lar en el edificio de la Nunciatura Apos tó l ica 
de M a d r i d , así como la r e t e n c i ó n de la Misa Propia de nuestra 
Patrona a toda España , H i s p a n o a m é r i c a y Fi l ip inas , son mot ivo 
de encendidos comentarios de don R a m ó n Salanova; don Emi
lia Al faro publica un documentado trabajo sobre "Tres figuras 
de la Hispanidad", y la trascendental visita del Emperador Car
los I a Zaragoza, que dio lugar a varios acontecimientos notables. 

Lacasa Coarasa nos habla con entusiasmo de la p r ó x i m a v i 
sita del Sagrado Cáliz de la Cena a los lugares cé lebres de Ara
gón, que fueron su custodio durante la Edad Med ia ; el P. Mar
t ínez M o r á n , O. E . S. A. , habla de las fecundas actividades de 
los misioneros españo les en Fi l ip inas , así como nuestro Prelado* 
doctor M o r c i l l o , se ocupa de la portentosa labor misional l le

vada a cabo por E s p a ñ a en las 
R e p ú b l i c a s americanas y de 
"Preces elevadas a la Santa 
Sede" sobre asunto tan trans
cendental. 

Aparte de todos estos traba
jos, el B o l e t í n inserta cumpli 
das informaciones sobre la de
c la rac ión de "Fiesta Nacional" 
el día 12 de octubre; la con
ferencia pronunciada en e l 
Ateneo sobre el tema "Hege
m o n í a Hispánico- l i tú rg ica de 
la Vi rgen del Pi lar" , por el 
vocal de la Junta del Inst i tu
to, don Francisco Gu t i é r r ez 
Lasanta y del viaje que este 
escritor pilarista hizo a los 
Estados Unidos, y , finalmente, 
una interesante memoria sobre las actividades del Ins t i tu to . 

T o d a v í a aumenta más el in te rés del Bo le t í n que comenta-
mos, la p u b l i c a c i ó n de los comentarios sobre San Juan de la 
P e ñ a del abad de aquel Monasterio, don Juan Br i z M a r t í n e z . 

Gestoría: 

ANDRES MIR BONET 
Calle Santa Isabel 14-16 
Teléfono 26314 
ZARAGOZA 

Derechos Reales 
Declaraciones de Herederos 
Testamentarias 
Reclamaciones a Ferrocarriles 
Documentaciones 
Seguros Generales 
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X I I Pleno del Colegio de Aragón en Cala ta y 
S E C O N M E M O R O E L I I I C E N T E N A R I O D E B A L T A S A R G R A C I A N 

f - 1 L sábado 6 de diciembre ha celebrado en Calatayud su 
H X I I Pleno el Colegio de A r a g ó n en u n i ó n de la Inst i tu-
— ción "Fernando el Ca tó l i co" , y como todos los anteriores, 

ha tenido singular importancia para los intereses culturales y 
económicos de la r e g i ó n . 

Con dicho f i n , se trasladaron a la ciudad b i lb i l i t ana los si
guientes miembros del Colegio: 

Su decano, don Severino Aznar E m b i d ; m o n s e ñ o r Pascual 
Gal indo; don Salvador M i n g u i j ó n ; Sanz I b á ñ e z ; don E m i l i o 
Gimeno G i l ; don Jul io Palacios M a r t í n e z ; don J o s é C a m ó n 
Aznar ; don Luis Legaz Lacambra; don M a r t í n Almagro Bochs; 
don José Anton io de Art igas ; don Ensebio Oliver Pascual, 
don Manuel Suárez Perdiguero y don José I b á ñ e z M a r t í n . 

Especialmente invitados por el Ayuntamiento de Calatayud 
asistieron los siguientes ilustres b i lb i l i t anos : don Luis M a r t í n 
Ballestero y Costeas y don Luis Aramburo y Berbegal, y el al
calde de Belmonte de Calatayud, lugar nativo de Grac i án , 
don Francisco Mol ina . 

Asist ieron igualmente, una nutr ida r e p r e s e n t a c i ó n de la Ins
t i t u c i ó n "Fernando el Ca tó l i co" , del Centro de Estudios B i l 
bi l i tanos y del Inst i tuto de Segunda E n s e ñ a n z a de la c iudad; 
en nombre de la D i p u t a c i ó n de Huesca, el diputado don José 
Mar í a Sierra A l c í b a r - J á u r e g u i ; y de la de Teruel su presidente 
y varios diputados^ entre ellos el director del Inst i tuto de En
señanza Media de la capital turolense, don Mariano Navarro 
Aranda. 

, Estuvieron a d e m á s representados^ la D i p u t a c i ó n Provinc ia l 
de Valencia; una de legac ión de la f i l i a l en Barcelona de la 
Ins t i t uc ión "Fernando el Ca tó l i co" ostentada por D , T o m á s Mar
t ínez F ra i l e ; Centro de Estudios Oscenses, representado por 
don V i r g i l i o Valenzuela y don Santiago B r o t o ; Inst i tuto de 
Estudios Turolenses; de legac ión en Valencia de l a I n s t i t uc ión 
"Fernando el Ca tó l i co" , representada por don Juan M o n z ó n y 
don Teóf i lo He r r e ro ; Grupo Cul tura l Caspolino, representado 
por don Anton io Salas, don Migue l Morales, don Santiago A n 
dreu y don José Gilabert , etc, 

Desp lazóse en pleno la D i p u t a c i ó n Provinc ia l de Zaragoza, 
con su presidente señor Z u b i r i al frente (al que citaremos des-

ü i l 

Una vista de Calatayud, con el Castillo al fondo 

pués entre las autoridades que presidieron) y actuando de se
cretario don Gabriel Bascones. 

Una br i l lante comitiva^ en la que formaba parte, a d e m á s de 
los citados, el alcalde de Calatayud con el Ayuntamiento en 
pleno, se t r a s l adó desde la Casa de la ciudad a la Real Cole
giata de Santa Mar í a , donde se ce lebró una misa, oficiada por 
el Magistral don Enrique Carn icé r y con asistencia del obispo 
de Tarazona. 

Una sesión solemne tuvo lugar en el Teatro Pr inc ipa l presi
dida por el decano del Colegio de A r a g ó n , don Severino Aznar. 

E l alcalde b i lb i l i t ano , s eño r G i l Bernadet, sa ludó en efusivas 
palabras ' a los a l l í reunidos, ag radec i éndo le s l a co l aborac ión 
prestada para la grandeza de A r a g ó n , que en definit iva, es la 
grandeza de E s p a ñ a . Seguidamente hizo uso de la palabra e l 
profesor don Anton io B e l t r á n , diputado-delegado en la Inst i tu
c ión "Fernando el Ca tó l i co" , quien después de exponer la alta 
s ignif icación del Colegio de A r a g ó n , seña ló los motivos que 
han movido a escoger a Calatayud para celebrar el X I I Pleno 
del Colegio, por ser s íntesis de A r a g ó n y el nudo es t ra tégico 
del valle del J a l ó n vía natural de c o m u n i c a c i ó n entre el Me
d i t e r r á n e o y la Meseta. D e d i c ó bril lantes pá r ra fos a cantar las 
glorias de Calatayud. Hizo referencia a los Colegios ú l t ima
mente designados y ded icó un recuerdo al recientemente fa
l lecido, don Anton io Royo-Vil lanova. 

Magistral fue la conferencia que a c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó 
el exece len t í s imo señor don José I b á ñ e z M a r t í n , embajador de 
España en Lisboa, ex minis t ro de E d u c a c i ó n Nacional y ex pre
sidente del Consejo de Estado, quien p r o n u n c i ó una maravi
llosa conferencia sobre "La personalidad de Baltasar G r a c i á n " . 

De l centenario de Grac i án — d i j o — lo m á s importante es la 
lecc ión y el ejemplo que de sus obras admirables puedan l le
gar, como mensaje de una época , a los hombres de la E s p a ñ a 
de hoy. De la b iograf ía del insigne jesu í t a , lo que m á s signi
f icación tiene no son sus hechos, sino la i n t e r p r e t a c i ó n de és tos 
como exponente del mundo ideo lóg ico en el que se m o v í a e l 
alma de Grac i án . 

Por haber dado la prensa diaria amplia referencia del dis
curso del señor I b á ñ e z M a r t í n , glosamos solamente algunos 
pár ra fos importantes, como el que sigue, que decía a s í : 

"Teniendo como fondo el tapiz 
de la España del cuarto de los Fe
lipes, surgen con contraluces de 
aguafuertes, los trazos de la obra 
de Grac ián , quien no puede sen
tirse ajeno a las inquietudes de 
su Patria. Esconde el flagelo tras 
la elegancia de una l i teratura, t a l 
vez demasiado gongorina y barro
ca, pero sus golpes son siempre 
certeros. 

E l Movimien to Nacional —ter
m i n ó diciendo el s eño r i b á ñ e z 
M a r t í n — ha representado un nue
vo sentido de la vida en la so
ciedad españo la . Por eso, estamos 
ahora más cerca que nunca, de 
la empresa gracianesca para com
prenderla en toda su profundidad. 
Dios quiera que esta evocac ión , 
reavive y estimule aun más aquel 
afán de dignidad y de grandeza 
con que Grac i án soñaba enardecer 
la conciencia de todos los es
p a ñ o l e s " . 

Magnífico aspecto que 
ojrecla La presidencia 

del acto académico del 

X I I Pleno del Colegio 

de Aragón 

La magníf ica conferencia de don José I b á ñ e z M a r t í n fue 
aplaudida durante l a rgó rato. Asimismo fue el orador in ter rum
pido por cál idos aplausos en la pr imera parte de su discurso 
al subrayar en su calidad de embajador de Portugal el hecho 
de que en la guerra de Ca ta luña en la que Grac ián in tervino 
como cape l lán de las tropas éstas tuvieron como caudillo a l 
cap i t án lusitano Parada, momento que a p r o v e c h ó el orador 
para admirar y proclamar las virtudes del pueblo lusitano, a l 
que r i n d i ó homenaje, con la clamorosa r ú b r i c a de la concu
rrencia. 

Por su origen b i lb i l i t ano el veterano don Salvador M i n g u i j ó n 
A d r i á n , figura señera del periodismo y del profesorado un i 
versitario, fue requerido por el decano del Colegio de A r a g ó n 
para pronunciar unas palabraas, siendo recibido con una cor-
d ia l í s ima salva de aplausos. 

Con mente c la r í s ima se expresó M i n g u i j ó n , s eña lando su 
satisfacción por el acto de solidaridad aragonesa que se estaba 
celebrando, y ofreció su co l abo rac ión entusiasta en b ien de 
A r a g ó n . 

L A P I D A E N H O N O R D E G R A C I A N 

En la Casa de la Cultura, fue descubierta una l áp ida conme
morativa de Grac i án . T i r ó del c o r d ó n el presidente de la D i p u 
tac ión señor Z u b i r i . 

La i n sc r ipc ión de la l áp ida , que está colocada en el sa lón b i 
blioteca de la Casa, dice a s í : " E l Consejo de A r a g ó n y la Ins
t i t uc ión "Fernando el Ca tó l i co" a Grac ián , en su Centenario. 
T A N T O ES U N O C U A N T O SABE Y E L S A B I O T O D O L O 
P U E D E . H O M B R E S I N N O T I C I A S , M U N D O A OSCURAS 
(Orácu lo manual I V ) . 6 diciembre 1958". 

E l señor Z u b i r i p r o n u n c i ó unas palabras como presidente del 
Centro Coordinador de Bibliotecas, en las que hijzo historia de 
la Biblioteca Grac i án y de la Casa de la Cultura de Calatayud, 
que será inaugurada p r ó x i m a m e n t e . 

SESION C O N J U N T A 

En la ses ión conjunta del Colegio de A r a g ó n y la Ins t i tu
c ión "Fernando el Ca tó l ico" , fueron tratados temas de gran 
in te rés como los que exponemos a c o n t i n u a c i ó n : 

1. A p r o b a c i ó n de orden de la sesión. 

2. Memoria de actividades durante el curso 1957-58 del Ins
t i tu to de Estudios Turolenses. 

3. Memoria del Inst i tuto de Estudios Oscenses. 

4. Memoria de la In s t i t uc ión "Fernando el Ca tó l i co" . 

5. I n f o r m a c i ó n sobre los riegos de Yesa, Excmo. s eño r 
don Severino Aznar Embid . 

6. "Abastecimientos de aguas potables''^ l i m o , s eño r alcalde 
de Calatayud. 

7. "Comunicaciones". M . I . señor don César Diez G i l , d ipu
tado provinc ia l por Calatayud. 

8. "La indus t r i a l i zac ión en Calatayud". Centro de Estudios 
Bi lb i l i tanos . 

9. "La provincia de Zaragoza como problema". l i m o , s e ñ o r 
don Anton io Z u b i r i ; M M . I I señores don Fernando Maestro, 
don Mariano G a u d ó y don Fernando Mol ine ro . 

10. "La Dióces is de Jaca y la Arch id ióces i s de Zaragoza". 
Excmo. señor don Migue l Al lué Salvador, 

11. "Medio de conmemorar anualmente la gesta de los Sitios 
de Zaragoza". Excmo. señor don M i g u e l A l l u é Salvador. 

12. "Homenaje a P í o X I I " . Exce len t í s imo señor don J o s é 
Antonio de Artigas. 

13. "Algunos aspectos dé la puericultura en A r a g ó n " . Excmo. 
señor don Manuel Suárez Perdiguero. 

14. "Las ciudades modernas y su acc ión destructora sobre 
las antiguas", M . I . señor don Antonio B e l t r á n . 

15. "Presencia del Santo Gr ia l en el A l t o A r a g ó n y colabo
rac ión de las Instituciones culturales aragonesas". Inst i tuto de 
Estudios Oscenses. 

16. "En defensa de un distr i to fronterizo a r a g o n é s " . Grupo 
Cul tura l de Caspe. 

17. "Posible r e u n i ó n del Pleno del Colegio de A r a g ó n en 
Caspe, con motivo del 550 aniversario del Compromiso", Grupo 
Cul tura l de Caspei 

18. "Baltasar G r a c i á n : Notas b iográf icas para su va lo r ac ión 
humana". De l egac ión de Valencia. 

19. L a coope rac ión de las Corporaciones púb l i ca s aragonesas 
en la obra de p ro t ecc ión escolar. Excmo. señor don José Na
varro Latorre . 

La D i p u t a c i ó n Provincia l de Zaragoza o b s e q u i ó con u n ban
quete a las personalidades que acudieron a C á l a t a y u d con 
motivo de los actos, y el Ayuntamiento b i l b i l i t ano les ofreció 
con una amena velada en el Casino B i l b i l i t a n o . T a m b i é n ob
sequ ió el Ayuntamiento con u n te a las señoras de los invitados 
a los actos. 

E l domingo, día 7, se ce l eb ró una misa en la iglesia de 
San Juan el Real, en sufragio de los miembros del Colegio de 
A r a g ó n fallecidos durante el a ñ o . 
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D I S T I N C I O N A L A L C A L D E , 
D O N LUIS GOMEZ LACUNA 

La acertada labor que al frente de la Alca ld ía viene reali

zando don Luis G ó m e z Laguna, cuyo fruto en los cuatro años 

que lleva en la presidencia del Ayuntamiento, tantos beneficios 

ha reportado a Zaragoza, se ba visto correspondida por el Go

bierno con la conces ión de la Encomienda de la Orden de Cis-

neros, que en solemne sesión celebrada el día 7 de noviembre, 

le fueron impuestas las insignias por el Excmo. Sr. Cap i t án 

general, señor Baturone Colombo. 

E l acto cons t i tuyó un homenaje de grat i tud y de s impa t ía para 

el señor G ó m e z Laguna, tanto por la presencia de las autori

dades y destacadas personalidades, como por el distinguido y 

numeroso p ú b l i c o que llenaba el sa lón de sesiones del Ayun

tamiento. 

Las palabras pronunciadas por el secretario de la Corpora

ción, señor A r a m b u r o ; el teniente de alcalde, señor Vera, y 

del delegado provinc ia l de Sindicatos, señor Monfor te , cons

t i tuyeron p ú b l i c o reconocimiento del acierto con que nuestro 

alcalde viene d e s e m p e ñ a n d o su cargo, al que le ha impuesto 

un gran dinamismo y entusiasmo en sus decisiones, que se tra

ducen en indiscutibles mejoras para l a ciudad. E l señor G ómez 

Laguna dio las gracias en emocionadas palabras a la d i s t inc ión 

de que se le hac ía objeto. 

E l S.I.P.A. se congratula de este reconocimiento de la val ía 

del señor Gómez Laguna, al que felicita cordialmente por la 

merecida d is t inc ión de que ha sido objeto. 

E L C E N T E N A R I O 
DEL CENTRO MERCANTIL 

Como anunciamos en nuestro n ú m e r o anterior, el popular 

Centro Mercant i l , indus t r i a l y Agr íco la hai celebrado el cen

tenario de su fundac ión con diversos actos» que han tenido 

lugar durante el mes de octubre y que han vestido extraordi

naria solemnidad. 

Bri l lantes fiestas de sociedad, exposiciones, conciertos, actos 

académicos y otros^ han constituido durante dicho mes la ac

tualidad zaragozana. 

En el concurso l i te rar io convocado para premiar obras poé

ticas, trabajos en prosa y sa ínetes de ambiente a ragonés , ob

tuvieron los primeros premios don José Mar í a Za ld íva r (flor 

natural) , por su bella compos i c ión "Sinfonía heroica de 1808", 

un i n t e r e san t í s imo trabajo que constituye u n h imno a la 

heroica defensa de Zaragoza; don Juan E. A r a g o n é s , por su 

trabajo en prosa "Santa Isabel de Por tugal" ; don Demetr io 

Ga lán Bergua, por su sa íne te a ragonés "Las coplas del t ío 

Calixto o adonde llegan los celos". T a m b i é n fue premiado el 

sa íne te "Los pr incipios de la Orosia", or ig ina l del escritor 

b i lb i l i t ano don Pedro M o n t ó n Puerto. 

Ambos saínetes fueron puestos en escena por el Teatro de 

la Ter tu l i a Teatrab que con tanto acierto dirige don Fer

nando Borao, y obtuvieron u n rotundo éxi to . 

DOS BATURROS EN MADRID 
Con este t í tu lo p u b l i c ó hace a l g ú n t iempo u n ameno folleto 

el prestigioso escritor a r agonés , don A . G i l Losi l la , en el cual 

se cuentan las peripecias que dos baturros de Alcañ iz hubie

ron de experimentar durante varios días que permanecieron 

en M a d r i d , a donde se fueron, dicho en a ragonés , a "echar 

una cana a l aire". 

Los nueve cuadros en que está d iv id ida l a obra y que tie

nen por escenario los m á s notables lugares de esparcimiento 

y de estancia de la capital de E s p a ñ a , nos ofrecen una serie 

de episodios jocosos, en los que nuestros dos baturros son los 

principales personajes y nos hacen pasar, al leerlos, u n buen 

rato, con sus ocurrencias, sus interpretaciones pintorescas de las 

cosas que ven y sus i ron í a s de buena ley. 

Es la déc ima ed i c ión de "Dos baturros en M a d r i d " la que 

acaba de publicar nuestro amigo G i l Losi l la , y su lectura nos 

permite poder afirmar que ha de obtener el mismo éxi to que 

los precedentes. 

h i s p a n o n l i v E t t i 
L A O R A N M A R C A N A C I O N A L D B M A Q U I N A S P A R A E S C R I B I R y S U M A R 

Concesionario: Comercial MORALES ROY, S. A. 

C O S T A , 3 T E L . 2 5 2 0 6 — Z A R A G O Z A 
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X X I V 

Sal ón 

Internaciona. 

di 

Fotografía 

<<J7ie Morning mist Tihisham», autor, Yet Pore Pun, de Hong Kong 

CON el éxi to acostumbrado, se ce l eb ró du
rante las fiestas del Pi lar el X X I V Sa lón 

internacional de Fo togra f ía , instalado en lai 
Feria Oficial y Nacional de Muestras de Za
ragoza. 

La Sociedad Fotográf ica de Zaragoza es ya 
muy conocida en los medios fotográficos i n 
ternacionales y el prestigio de que goza hace 
que concurran al Certamen aficionados de las 
más diversas partes del mundo. Este a ñ o ha 
sido notable, por su n ú m e r o y la calidad de 
las obras presentadas, el concurso de los pa í se s 
del continente as iá t ico . 

E l jurado cal i f icádor ha concedido los si
guientes premios: 

Premio de honor, por su obra " B a u p r é s " , 
a A . Aubrey Bodine, de Bal t imore ( U S A ) . 

Premio al mejor retrato, al trabajo "Swedish 
G i r i " a Selmai Westberg, de Mora (Suecia). 

Premio a la mejor compos ic ión , a la foto
grafía, '"Windovv i n Whi t e" , de Eddie Ching, 
de Hong Kong . 

Premio de paisaje, Yet Pore Pun, de Hong 
Kong , por- su trabajo, "The M o r n i n g muist To-
hisham. 

: E l trabajo titulado «Bauprés'», 
de A. Aubrey Bodine, de Baltimore, 

Premio de honor. 



E N los ú l t imos días del mes de noviembre estuvo en Zara

goza el minis t ro de Obras P ú b l i c a s , don Jorge V i g o n . a 

quien a c o m p a ñ a b a n los directores generales de Carrete

ras, de Ferrocarriles, de Obras P ú b l i c a s y de Co lon izac ión . 

E l s eño r V i g o n p r e s i d i ó una r e u n i ó n de la Junta Regional 

de Riegos de las Bardenas, e n t e r á n d o s e minuciosamente de la 

marcba de los trabajos para el establecimiento de los riegos 

y para la co lon izac ión de dicha zona. 

La estancia del señor minis t ro en nuestra ciudad fue apro

vechada a d e m á s para que se celebrara el acto emotivo de i m 

poner las insignias de la Gran Orden del M é r i t o C i v i l a l ins

pector del cuerpo de Caminos, Canales y Puertos, don Fran

cisco F e r n á n d e z F r i t c h i , en reconocimiento a los grandes ser

vicios que tiene prestados^ especialmente en la Confede rac ión 

H id rog rá f i ca del Ebro. 

E l minis t ro p r s i d i ó , asimismo, otra r e u n i ó n de l a Comis ión 

Regional de los Riegos del A l t o A r a g ó n , e n t e r á n d o s e del es

tado de las obras h i d r á u l i c a s en curso, que tanto han de be

neficiar a extensas zonas de las provincias de Huesca y Za

ragoza. 

Fue unaa jornada b ien aprovechada, de la que se han de 

derivar grandes beneficios para A r a g ó n y para Zaragoza. 

En un doble sentido se ha desplegado la intensa actividad 

del minis t ro y los altos funcionarios del Minis te r io que le han 

a c o m p a ñ a d o : riegos y enlaces ferroviarios. 

En el p r imer aspecto el señor V i g ó n se r e u n i ó , como decimos, 

con las Juntas de Obras de Bardenas y de Riegos del A l t o 

A r a g ó n . Q u e d ó informado del estado de los trabajos y de las 

medidas que es necesario adoptar para que en la primavera 

EL M I N I S T R O 
D £ 

OBRAS PUBLICAS 
Y LOS 

R E G A D I O S 

A R A G O N E S E S 

p r ó x i m a , ta l como está previsto y reso lv ió S. E. el Jefe del 

Estado en su ú l t i m o viaje por Cinco Vi l las , se l leve el agua a 

11.000 hec tá reas de t ierra es tér i l y se asegure el riego de modo 

permanente de otras 7.000 que hasta ahora sólo t ienen riego 

muy eventual. Tales medidas se a d o p t a r á n inmediatamente y 

el minis t ro expresó su p r o p ó s i t o de reunir de nuevo a la Junta 

de Bardenas en enero p r ó x i m o , en otra visita que rea l i za rá . 

T a m b i é n r ec ib ió el minis t ro a una comis ión de Caspe, con la 

que tuvo u n cambio de impresiones sobre los importantes pro

blemas que a la ciudad del Compromiso plantean los proyec

tos de embalses en curso. 

En el otro aspecto^ el minis t ro inspecc ionó las obras del 

cubrimiento y a m p l i a c i ó n de la l ínea fér rea de Barcelona entre 

las estaciones de Miraflores y Zaragoza. Pero no se l i m i t ó 

a estudiar la marcha de una obra que está ya en curso, sino 

que su visita se p royec tó sobre el porvenir , sobre el conjunto 

de la obra de enlaces ferroviarios de nuestra ciudad, puente 

sobre el Ebro, y otras importantes modificaciones varias que 

c a m b i a r í a n el aspecto de nuestra urbe ; sin dar de lado a pro

blemas u rban í s t i cos cual es la func ión que el r í o Ebro debe 

d e s e m p e ñ a r en la ciudad del futuro, como eje de la misma, 

con una ampl ia zona indust r ia l sobre la margen izquierda. 

No es este el lugar de descender a detalles mayores, sino de 

subrayar el gran in te rés del minis t ro señor V i g ó n por A r a g ó n . 

In t e r é s activo y que se está traduciendo en realidades tanto en 

la zona urbana como en la ru ra l . Obras que han de cambiar 

en algunos años la f i sonomía de toda la r eg ión , hac i éndo la más 

productiva, m á s laboriosa y m á s bella. 

GRANDES ALMACENES 
D E T 

ALMACENES ^ > a * m . 

E J I D O S /Sruevus ^ederixis 
S E C C I O N E S : 

Novedades - Camisería - Alfombras - Pañería - Algodones - Tap'Jcería - Mantas - Mantillas - Gabardina» 

Géneros blancos - Géneros de Punto 

PRIMER PREMIO DEL CONCURSO DE ESCAPARATES FIESTAS DEL PILAR 

El mejor reclamo de una casa comercial es verla siempre llena de compradores • 

CENTRAL: Don Alfonso I, 26 y 28 - ZARAGOZA 
SUCURSAL DE TUDELA: Gaztambide. 6 SUCURSAL DE CALATAYUD: Dicenta. 4 
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Claustro de la Catedral de Segorbe 

( C O i N T I N i U A C I O N ) 

E l hermano del Rey , el infante don Jaime, conde de 
U r g e l y. vizconde de Cardona, fue objeto de persecuciones 
por parte de Pedro I V , como lo h a b í a sido su t i o don 
Jaime, rey de M a l l o r c a y asi m i s m o su madras t ra . T a l era 
ia e g o l a t r í a que ofuscaba a aquel monarca . 

D o n Jaime h a b í a sido declarado heredero, po r no tener 
hijos varones su he rmano el Rey, pero don Pedro le ues-
p o s e y ó d e s p u é s de ese derecho y n o m b r ó heredera del 
t rono a su h i j a d o ñ a Constanza, y entonces don Jaime se 
r e f u g i ó en Zaragoza, d e c l a r á n d o s e pa r t ida r io de la U n i ó n , 
a la que a p o y ó con g r a n entusiasmo, como lo h ic ieron m u 
chos grandes varones. 

C o n s t i t u y ó s e una Jun ta para que mantuv ie ra los dere
chos ante el Rey en las Cortes, de la que f o r m a r o n par te 
Juan X i m é n e z de U r r e a , s e ñ o r de B i o t a y d e - V a y o ; don 
Pedro Cornel , s e ñ o r de A l f a j a r í n ; don L o p e de L u n a , s e ñ o r 
de Segorbe y otros personajes m á s . 

Como hemos vis to , la a p o r t a c i ó n de Segorbe fue entu
siasta y decisiva a la defensa de los derechos, fueros y l i 
bertades del re ino de A r a g ó n . 

Poco d e s p u é s de todos» estos: acontecimientos, m u r i ó el 
infante don Jaime, dicese que envenenado po r su hermano, 
siendo esta muer te la s e ñ a l de la guerra c i v i l que e s t a l l ó . 

E L D U C A D O D E S E G O R B E 

Cuando los anteriores hechos o c u r r í a n , y a hemos v is to 
que don L o p e de L u n a era s e ñ o r de Segorbe, y a l casar 
la h i ja de é s t e , M a r í a de L u n a , con M a r t í n I el H u m a n o , 
este soberano d o n ó el s e ñ o r í o de la c iudad a su h i j o na
t u r a l Fadr ique de A r a g ó n , duque de L u n a . D o n M a r t i n 
el H u m a n o c o n v o c ó Cortes en Segorbe en 1401. 

E l pres t ig io y la preponderancia que Segorbe h a b í a ad
qu i r ido en el re ino lo demuestra la preferencia con que los 
reyes d i s t i n g u í a n a la ciudad, cuyo r enombre suscitaba en
t re infantes y s e ñ o r e s el deseo de poseer su feudo, y asi, 
A l fonso V , a l ocupar los estados a don Fadr ique de A r a 
g ó n , hizo d o n a c i ó n de la c iudad a su hermano el infante 
don Enri 'que, el cual se p o s e s i o n ó personalmente del s e ñ o 
r í o de Segorbe. 

M á s adelante, la re ina de Cast i l la d o ñ a L e o n o r Urrac-a, 
esposa de Fernando I V el Hones to , i n c o r p o r ó la c iudad 
a su corona y poco d e s p u é s cedió, el ducado de Segorbe á 
su h i jo Enr ique , que h e r e d ó t a m b i é n el condado de A l b u r 
querque y que a l casar con la in fan ta Catalina, hermana 
d § Juan I I de Cast i l la , os tentó1 el marquesado de V i l l e n a , 
creado por su c u ñ a d o en favor suyo, y t a m b i é n por g ra 
cia del Rey ob tuvo el condado de A m p u r i a s y s e ñ o r í o de 
Segorbe, a d e m á s de otras v i l l a s y lugares. 

M u e r t o el p r í n c i p e E n r i q u e en Cala tayud a consecuen
cia de una her ida recibida en la ba ta l la de Olmedo , Segor
be fue incorporada nuevamente a la corona de Cast i l la , y 
a l m o r i r el p r í n c i p e , la c iudad p a s ó a su h i jo Enr ique , 
conocido por el In fan te For tuna . Segorbe no quiso acep
tar el nuevo s e ñ o r í o , pues deseaba cont inuar unida a A r a 
g ó n , y los segorbinos a l z á r o n s e en armas para defender su 
l iber tad , costando g ran t rabajo reducir los . Para apaciguar 
a los segorbinos se t r a s l a d ó el rey a la ciudad y l o g r ó po r 
entonces convencerles de que acataran a l nuevo s e ñ o r . Es te 
era, como su padre, infante de A r a g ó n y de Sici l ia y conde 
de A m p u r i a s . Como hemos" d icho anter iormente , Juan I I 

e r i g i ó el s e ñ o r í o de Segorbe en ducado, siendo el p r í n c i p e 
E n r i q u e su p r imer jefe, desde 1469. Este p r í n c i p e era ade
m á s v i r r e y de C a t a l u ñ a y de Valencia . 

E l p r í n c i p e don Juan, h i jo de Fernando el C a t ó l i c o , fue 
t a m b i é n duque de Segorbe y a su muer te fue reconocido 
por su padre y por su abuelo Juan I I el p r inc ipe E n r i q u e 
como sucesor de los dos en la corona, por ser el m á s p r ó 
x i m o pariente de sangre real de A r a g ó n . Este p r inc ipe c a s ó 
con d o ñ a Golomar , nieta del segundo duque de Braganza, 
don Juan. Como el infante Juan de A r a g ó n m u r i e r a sien
do n i ñ o , h e r e d ó el ducado de Segorbe el infante don A l 
fonso, que t a m b i é n fue conde de A m p u r i a s y v i r r e y de 
Valencia . 

E l nuevo duque de Segorbe c a s ó , v iv iendo t o d a v í a su 
padre, con J u á n a F o l c h de Cardona, que por ser p r i m o g é 
n i ta de esta casa, h e r e d ó el ducado de Cardona y otros 
t í t u l o s m á s . Con m o t i v o de este m a t r i m o n i o fue er igido 
el ducado de Segorbe en mayorazgo perpetuo. 

D o n Al fonso , duque de Segorbe, t o m ó parte en la g ü e 
ra de N a v a r r a y a l producirse la r e b e l i ó n de las Germa-
n í a s , c o m b a t i ó ' y v e n c i ó a los rebeldes en t ierras de su 
ducado y de Oropesa. 

Su quin to h i jo l lamado Francisco R a m ó n F o l c h de Car
dona, que h e r e d ó las casas de Segorbe y de Cardona, fa
l leció repentinamente, y entonces pasaron ambas casas a 
su h i ja Juana de A r a g ó n , que c a m b i ó su n o m b r e por 
Juana F o l c h de Cardona y que fue muje r de D iego Fer 
n á n d e z de C ó r d o b a . E n la descendencia de ambos q u e d ó 
perpetuada la casa de Segorbe hasta 1663, en cuyo a ñ o , 
por el m a t r í o n i o de Catal ina A n t o n i a F o l c h de Cardona 
(h i j a de don L u i s R a m ó n , duque de Segorbe y de Cardona 
y de M a r i a n a de Sandoval, duquesa de L e r m a ) , con Juan 
Francisco de la Cerda, duque de Medinace l i , p a s ó a esta 
casa la r e p r e s e n t a c i ó n de las de Segorbe y de Cardona, con 
todos sus estados, t í t u l o s , dignidades y mayorazgos , en la 
cual c o n t i n ú a el t í t u l o t o d a v í a . 

X * * * 
E l breve bosquejo h i s t ó r i c o que acabamos de d i s e ñ a r 

acerca del g lor ioso pasado de la c iudad de Segorbe, nos 
ofrece con trazos indelebles el papel preponderante que esta 
ciudad ha ejercido a lo la rgo de la h i s to r ia de E s p a ñ a , es
pecialmente dentro del re ino de A r a g ó n , en donde po r su 
leal tad y fervoroso pa t r io t i smo fue d i s t inguida siempre con 
los m á x i m o s honores y prer rogat ivas y objeto de la pre-. 
d i l ecc ión de los monarcas del reino, como lo prueba el hecho 
de que ya Jaime I le c o n c e d i ó algunas prer rogat ivas y que 
el s e ñ o r í o de la c iudad en los p r imeros t iempos y d e s p u é s 
el ducado, fueron vinculados pr inc ipa lmente en personas de 
sangre real . 

A estas distinciones de que le h a c í a n obje to los reyes 
aragoneses, Segorbe c o r e s p o n d i ó siempre con su inque
brantable a d h e s i ó n , aun estando, como hemos vis to bajo 
la d o m i n a c i ó n musulmana, y en cuantas ocasiones fue ne
cesario, l u c h ó en defensa de su in tegr idad y por su per
manencia en el re ino de A r a g ó n y con la misma leal tad 
f o r m ó parte de la nacional idad e s p a ñ o l a a l unirse los r e i 
nos de A r a g ó n y Cast i l la bajo el cetro de los Reyes C a t ó 
licos y ese mi smo esp i r i tu de leal tad, de fe en las v i r tudes 
de la raz:a y de exaltado pa t r io t i smo, lo ha conservado Se
gorbe hasta nuestros d í a s . 

V I C T O R I A N O N A V A R R O 
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O T A S T U R I S T I C A S 

F A C I L I D A D E S A D U A N E R A S P A R A E L T U R I S M O 

E L "Bo le t ín Oficial del Estado" p u b l i c ó el d í a 25 de. no
viembre el Instrumento de ra t i f icac ión del Convenio sobre 
facilidades aduaneras para el turismo5 que fue depositado 

en la Secre tar ía de las Naciones Unidas el 18 de agosto pasado 
y que surte efectos para España a par t i r del d ía 16 de los 
corrientes. , 

Para facilitar el desarrollo del turismo internacional los Es
tados contratantes han decidido concluir este Convenio en e l 
que, entre otras cuestiones, cada uno de ellos a d m i t i r á tempo-. 
r a í m e n t e , libres de derechos y g ravámenes , los siguientes efec
tos personales, entre otros, que impor ten los turistas: joyas pàr -
sonales, una cámara fotográfica con doce placas o cinco rollos 
de pe l í cu las , una cámara c inematográf ica de p e q u e ñ o mi l ime-
traje con dos rol los de pe l í cu la , un par de gemelos binocula
res, un instrumento de mús ica po r t á t i l , un g ramófono p o r t á t i l 
para la grabaición del sonido, un receptor de radio p o r t á t i l , una 
m á q u i n a de escribir po r t á t i l , un cochecito de n i ñ o , una tiendai 
de c a m p a ñ a y el equipo de acampar, y a r t í cu los para deportes. 

En las mismas condiciones cada uno de los Estados a d m i t i r á 
los siguientes a r t í cu los importados para el uso personal del tu
rista: Doscientos cigarri l los o 50 cigarros o 250 gramos de ta
baco, o b ien u n surtido de esos productos, a cond ic ión de que 
el peso total no exceda de 250 gramos; una botella de vino de 
capacidad normal y un cuarto de l i t r o de agua de tocador y 
una p e q u e ñ a cantidad de perfume. 

A reserva de las d e m á s condiciones que se estipulan en el 
citado Convenio, se autoriza al turista la i m p o r t a c i ó n en t rán
sito y sin n i n g ú n permiso de i m p o r t a c i ó n temporal recuerdos 
de viaje cuyo valor total no exceda de un equivalente de 50 dó
lares (Estados Unidos) siempre que el turista los lleve consigo 
o en el equipaje que lo a c o m p a ñ e y que no se destinen a fines 
comerciales. Asimismo se autoriza la expo r t ac ión sin los requi
sitos correspondientes al control de cambios y l ibres de dere
chos de expor tac ión , recuerdos de viaje que el turista haya com
prado en el pa ís y cuyo valor no exceda del equivalente de 100 
dó la res (Estados Unidos) , en las mis^nas condiciones ante
riores. 

Han ratificado este Convenio Alemania, Austr ia , Bélg ica , Cam-
bodia, Cei lán , Egipto, F e d e r a c i ó n Malaya; Reino Unido de la 
Gran Bre t aña e Ir landa del Norte , H a i t í , Ind ia , I ta l ia , J a p ó n , 
Luxemburgo, Mé j i co , Pa íses Bajos Portugal, Suecia, Suiza y 
Estados Unidos de Amér i ca . Se han adherido Canadá , Dinamarca, 
E l Salvador, China, Israel, Jordania, Vienam y Yugoslavia. 

LOS T U R I S T A S N O R T E A M E R I C A N O S E N E S P A Ñ A 

Según nota facilitada por la Embajada de los Estados Unidos, 
el Departamento de Comercio de aquel pa í s ha concretado las 
cifras oficiales de la cantidad gastada durante 1957 por turis
tas norteamericanos en la zona m e d i t e r r á n e a , que ascendió a 
485 millones de dó la res lo que supone un dos por ciento más 
que en 1956. Otros 385 mil lones fueron gastados por dichos 
turistas en pasaje m a r í t i m o , de cuya cantidad más de la mi tad 
fue recibida por C o m p a ñ í a s navieras no norteamericanas; 556 
m i l norteamericanos visi taron la zona citada en 1957, lo que 
supone u n aumento del siete por ciento con r e l ac ión a 1956. 

E l gasto por norteamericano visitante de la zona m e d i t e r r á n e a 
se calcula en 1.533 dó la res , de los cuales 666 están representa
dos por gastos de transporte y 867 por gastos de otra í n d o l e . 
Con r e l ac ión concreta a España , el Departamento de Comer
cio ha facilitado las siguientes cifras: total de turistas nor
teamericanos, 77.000; dinero gastado en España , v e i n t i ú n m i 
llones de dó la res . 

E L A Ñ O GEOFISICO E N E L P I R I N E O 

UVA de las facetas de la pa r t i c ipac ión española en los tra
bajos del A ñ o Geofísico Internacional, tuvo lugar durante 
la campaña de verano, realizada por el Inst i tuto Europeo 

de Estudios Alpinos y que ha tenido por escenario los tres 
grupos de glaciares del Pir ineo e s p a ñ o l : la r e g i ó n de la Mala-
detta, el Macizo de Poset y el Monte Perdido. Protagonistas 
de esta campaña han sido dos especialistas investigadores, J. de 
L o r i o l R igo in ; del Servicio Meteo ro lóg ico francés uno, y el geó
logo Suñe r Coma, adscrito al Museo Munic ipa l de Geología de 
nuestra ciudad. 

Ha sido un destacado investigador barcelonés^ juntamente con 
un representante de Francia, quien aparte realizar una inte
resante e x p e r i m e n t a c i ó n prác t ica de empresas de e x p l o r a c i ó n 
polar y de alta m o n t a ñ a , ha efectuado estudios para aumentar 
los conocimientos sobre los glaciares en reg res ión , la inf luen
cia de éstos sobre la c l imato logía del Norte del Pir ineo, la 
probable d u r a c i ó n para el futuro de estas reliquias glaciares, 
la edad de la nieve acumulada, etc. 

T a m b i é n fueron estudiados los i só topos de los detritus y los 
elementos —agua pesada, deuterio, t r i t i o , etc.—, del agua de 
fus ión de los glaciares. 

Gran importancia t a m b i é n ha revestido el acopio de datos 
f ís ico-meteorológicos de carác ter particular, ú t i l í s imos para la 
c o m p r e s i ó n de muchos f e n ó m e n o s c l imát icos e h í d r i c o s . 

Todo el lo, que ta l vez escape a=un in te rés superficial, tiene 
no obstante una importancia extraordinaria, pues aparte expre
sar el alto grado de capacidad técnica de nuestros investigadores, 
pone de relieve un aspecto concreto de la c o n t r i b u c i ó n cient í
fica españo la a los trabajos del A ñ o Geofísico Internacional . 

Y tiene importancia, a d e m á s , por la ampl i tud de medios u t i l i 
zados para esos estudios, los cuales requi r ie ron el auxi l io de 
he l i cóp te ros , modernos aparatos de mediciones f ís ico-meteoro
lógicas , sondas de de tonac ión , cámaras fo to topográf icas , "jeeps", 
campamentos de altura, etc. 

A G R U P A C I O N A R A G O N E S A D E A M P O S T A 

E l pasado mes de octubre se reunieron los socios que for
man la A g r u p a c i ó n Aragonesa de Amposta, tratando entre otros 
asuntos de la r e n o v a c i ó n de la Junta directiva, que ha que
dado constituida en la forma siguiente: 

Presidente, don Agus t í n E. Pueyo S a n j u á n ; secretario, don Luis 
Serrano Serrano; tesorero, don Francisco Mar t í nez Serrano; vo
cales, don Enrique Sapetti Garc ía , don Francisco Javier M u 
ñoz P é r e z , don Carlos Polo Prada y don José Bu j Gresa. 

Los s eño re s Pueyo, Serrano y Polo fueron reelegidos en los 
cargos que ya v e n í a n d e s e m p e ñ a n d o . 

Especialidad en la interpretación 
de recetas de los señores oculistas 

Ultimos modelos en aparatos 
para sordos O P T I C A 

DIRECTOR TECNICO DIPLOMA
DO EN LA FACULTAD DE ME
DICINA DE BARCELONA Y EN 
EL INSTITUTO "DAZA DE VAL
UES", DEL CONSEJO SUPERIOR 
DE INVESTIGACIONES CIENTI

FICAS DE MADRID 

><••© 
i 

Z A R A G O Z A 

— 1 4 — 
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S I N T E S I S 

HISTORICA 

Francisco Javier F . Trapiel la 

L A M O N T A Ñ A . Z O N A D E R E P U L S I O N 

L A m o n t a ñ a ha sido siempre5 a ú n en la época actual, una 
zona de r e p u l s i ó n . E l hombre la ha mirado con mezcla 
de respeto y terror , a p a r t á n d o s e de ella siempre que le 

ha sido posible. 
Los macizos m o n t a ñ o s han figurado en todas las épocas , como 

t e lón de fondo del paisaje y su indiscutible belleza no ha 
debido ser sentida, n i ejercer a t racc ión sobre aquellas p r i 
meras aglomeraciones humanas, más atentas a poder v i v i r que 
a permitirse el lu jo de esparcir su esp í r i tu en tales grandezas 
de la Creac ión . 

Si alguna vez el hombre se ace rcó a esos imponentes ma
cizos, e n c o n t r ó en ellos un ambiente hosco, h u r a ñ o y repelen
te. La marcha por ese terreno es molesta; e l aire enrarecido 
ocasiona un mayor cansancio; la vida se muestra temerosa y 
recogida en los bosques que incluso llegan a desaparecer a 
no muy grande a l t i tud . Hasta los animales parece que han 
huido de aquella zona inhósp i t a , expulsados por el arcano de 

una m a l d i c i ó n o conjuro malé f ico . - Por a ñ a d i d u r a la tempe
ratura desciende r á p i d a m e n t e con la a l t i tud , sufre b rusqu í s i 
mos cambios y con frecuencia se presentan f e n ó m e n o s meteo
ro lógicos que sacuden con violencia inaudita los pocos restos 
de vi ta l idad que aparecen entre las descarnadas rocas, los ator
mentados precipicios y los fantasmales picos cubiertos de nie
ves eternas. 

E l viento huracanado, la tormenta la ventisca, las terribles 
fulminaciones e léct r icas , la niebla impenetrable, jun to con las 
glaciales temperaturas, forman la comparsa hor r ib le que acom
p a ñ a al paisaje desolador de las altitudes. 

E l hombre huye de aquellos parajes a los que vuelve su 
vista con horror , pues presiente que aquel ambiente ac túa 
sobre él como aplastante losa de p lomo. 

E L V A L L E ES C I V I L I Z A C I O N 

Las grandes civilizaciones han asentado su desarrollo y su 
prosperidad en los valles abrigados, fér t i les e irrigados por 
r íos que han permit ido transformar en sedentaria la vida nó -

Tractores - Maquinaría Agrícola 

Plaza de Nuestra Señora del Pilar, 18, Zaragoza 

— 15 — 



macla de los p u e t í o s pastores. Las antiguas civilizaciones de 
la China, la India , el Oriente Medio con Babi lonia , N í n i v e , 
Fenicia y Tiro? así como el misterioso Egipto, todos han bus
cado los vallas en donde la agricultura pr imero y la industria 
después , han permi t ido al hombre y a la Sociedad una vida 
cómoda , t ranquila y, sobre todo, segura, al pe rmi t i r que su 
diario trabajo no esté bajo los efectos demoledores de gran
des trastornos a tmosfér icos y c l imato lógicos . 

L A M O N T A Ñ A , M O R A D A D E DIOSES 

La m o n t a ñ a era moraJa de seres sobrenaturales, de dioses, 
de hé roes , de brujas y de demonios que no permiten hospedar 
a los humanos. La m o n t a ñ a en la imag inac ión humana se pue
bla entonces de una serie de quimeras que se complacen con 
el mal de la humanidad. La m o n t a ñ a es morada de dioses crue
les que, desde su, sede, fu lminan rayos. 

Tanto en el Himalaya, cómo en el Fusi-Yama, los h i n d ú e s y 
los japoneses s i túan a sus dioses y diosas, adornados de las 
mismas pasiones humanas, exaltados hacia la más refinada mal
dad. Más tarde los germanos s i tua rán su Walhal la en los gla
ciares de las m o n t a ñ a s n ó r d i c a s , haciendo su mi to log ía surgir 
el p r imer hombre de un bloque de hielo fundido por los rayos 
del sol. Los griegos s i tua rán el t rono de Zeus en el O l i m p o , 
desde donde manda su r e b a ñ o indóc i l de dioses, diosas, n in 
fas y sá t i ros , a los que alguna vez castiga con sus rayos exter
minadores. 

A esto se contestaba que, cuando el D i l u v i o , la Tier ra re
ven tó y las aguas la socavaron, de j ándo la en la forma que 
actualmente presenta. 

{Cont inuará) 

B U E N A M U S I C A 

C O N 

DISTRIBUIDOR EN Z A R A G O Z A : 

C A L V O S O T E L O , 4 0 - T E L E F O N O 3 0 2 6 7 

— 16 — 

D l l D A I N O 
H O T E L 

U I L U H I I I U 
T O D O C O N F O R T 

Escue la s P í a s , 21 - Te lé f . 24009 

Z A R A G O Z A 

Productores de Semillas, S. A. 

P R O D E S 
Concesionario del Estado en la pro

ducción nacional de semillas 
HORTICOLAS - PLATENSES 

FL/RRAJERAS - INDUSTRIALES 

MAICES HIBRIDOS DOBLES 
AMERICANOS 

DELEGACION DE ARAGON 

Oficinas y Almacenes: 

SIXTO CELORRIO. 70 - TELEF. 31099 

Z A R A G O Z A 



C é n t r i c o - C o n f o r t a b l e - E c o n ó m i c o 

P L A Z A DE S A L A M E R O , 3 Y 4 
(antes C a r b ó n ) 

T E L E F O N O 2 6 - 6 - 2 0 

Z A R A G O Z A 

V 

M A R C O S - M O L D U R A S 
Y 

O B J E T O S P A R A R E G A L O 

<ü*> 

a t l á n t í D a 
(Hombre «degî tratio) 

4* 

Prudencio, 27 (Junto a Alfonso I)-Teléf. 31748 

Z A R A G O Z A 

EN UN AMBIENTE MODERNO Y LUJOSO 
LE OFRECEN LOS GRANDES ALMACENES 

C A T I V I E L A 
Los T E J I D O S 

C O N F E C C I O N E S 

y N O V E D A D E S 

D E M A Y O R A C T U A L I D A D 

SIEMPRE 

LO MEJOR POR SU PRECIO 

D. ALFONSO L N.0 10 

Z A R A G O Z A 

-¿/ote/ 

O R I E N T E 

D I R E C T O R P R O P I E T A R I O : 

T e l é f o n o !21960 
Coso, núms. 11 y 13 
Z A R A G O Z A 



Cementos P ò r t l a n d Zaragoza , S. A 
FABRICA EN MÏRAFLORES, EN PLENA MARCHA 

PRODUCCION ANUAL: 8 0.00 0 TONELADAS 

V í a h ú m e d a y H o r n o s g i r a t o r i o s 

Para suministros y condidones de venta: 

INDEPENDENCIA, 32, 2.° centro 

Teléfono 21427 
Telegramas y telefonemas: CEPECETA 

FABRICA DE MALTE 

" V E N C E D O R " 

Joaquín Castillo 
S U C E S O R d e 

Alelo [astillo Pipío 
MARO A RESISTSADA Fábrica y oficinas: 

Castellví. 7 -:- Teléfono 26069 

Z A R A G O Z A 
O-

P e n s i ó n A B O S 
PROXIMA AL PILAR 

6 b 
t Servicio esmerado. - Agua corrien

te y calefacción en todas 
las habitaciones. 

Méndez Núñez. 5. Teléfono 24052 

Z A R A G O Z A 

RESTAURANTE 

Pza. de España, 5, pra!. 
T e l é f o n o 25833 
Z A R A G O Z A 

H O S T A L 

M U Ñ O Z 
Categoría de lujo 

Paseo Independencia, 10 

Teléfono 23-9-50 

Z A R A G O Z A 

Vi-

m 

Hotel E L S O L 
70 habitaciones, calefacción, baño, 
telefono en todas las habitaciones 

Propietario: 
J O S E L A L A N A 

Don Alfonso I , 24 y Molino, 2 
Teléfono 21060 (Situado en lo más 

próximo a l Pilar) 
Z A R A G O Z A 

Pensión Nuestra Señora del Pilar 
Habitaciones con agua corriente, 

cuartos de baño y calefacción 

DON JAIME I. NUM. 48 
T e l é f o n o 26005 

Z A R A G O Z A 

PENSION MAZA 
ELEGANTE INSTALACION 
G R A N C O N F O R T 

P L A Z A E S P A Ñ A , 7 
T e l é f o n o 20355 

Z A R A G O Z A 



TEJIDOS de SEDA, LANA y ALGODON 

Z A R A G O Z A 
MANIFESTACION. 42 Teléfono 23675 

A l macenet M O R O N 

C L E M E N T E M O R O N C O M P A Ñ I A 

La F lor de A l m í b a r ! 
(NOMBRE REGISTRADO) I 

C O N F I T E R I A P A S T E L E R I A j 
Guirlache especial | 

E laborac ión diaria ! 
D. JAIME, 29-31. - Telf. 21320 1 

Z A R A G O Z A I 

F U N D I C I O N E S 
Y C O N S T R U C C I O N E S 

M E C A N I C A S 

üe JDIIH GDITM, S. 
G A L L E T E R A P A R A L A D R I 
L L O H U E C O , M A C I Z O , etc. 

S A N A G U S T I N , 5 
Teléfono 21472 

Z A R A G O Z A 

t í* 

FÁBRICA DE GÉNEROS DE PUNTO 

Hijos de 

Rudes índo l a r r a z 
Oficina, y ventas : Escuelas P ías , 19 

y 21. Telf . 22457.—Fóbrica; R . T a -

piador, 1, 3 y 5. Telf . 24606 

Sucursal: Coso, 76 

Z A R A G O Z A 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Seguros 

A R A G Ó N 
I N C E N D I O S -:- R O B O 
ACCIDENTES INDIVIDUALES 

Coso, 42. Teléf. 22642. Apartado 215 
Z A R A G O Z A 

FOTOGRABADOS LUZ Y ARTE 

GRABADOS EN COLOR - RETOQUES INDUSTRIA! ES 
FOTOLITO - FOTOCROMO - HUECO - OFFSET 
BOCETOS - DIBUJOS'- PRESUPUESTOS 

PLAZA JOSE ANTONIO, 17- ZARAGOZA - TELEFONO 3901 

fiom UNIVERSO 
y CUATRO nflCIOOES 

DIRECTOR: 

J O S E G O N Z A L E Z 

MUY CENTRICO 

B O D A S 

B A N Q U E T E S 

P R E C I O S M O D E R A D O S 

D O N J A I M E 1 , 3 2 

Z A R A G O Z A 

\ I N D U S T R I A S DEL 
¡ CARTONAJE, C, L 
i 

Estuches para p r e s e n t a c i ó n 
Envases para protecc ión 

I Artes Gráf icas 
I Tricornias y Bicolor 

^ i ' 
! j M O N C A Y O , 2 a l 1 0 
! i 

Apartado 156 

I Z A R A G O Z A 
i 

Amado 
Laguna 
d e R í n s 

S. A . 

M a t e r i a l de Guer ra . - M a t e r i a l 

d e T o p o g r a f í a y Telegraf ia . 

M e t a l i s t e r í a . - T o r n i l l e r í a . 

Estampaciones. - F u n d i c i ó n de 

toda clase de metales 

DOCTOR CERRADA, n.0 26 
Apartado 239 Teléfono 24950 

Z A R A G O Z A 

GRANDES FABRICAS DE TEJIDOS, CORDELERIA Y ALPARGATAS 
C n A U / ^ I C ^ f% V C D A I I I I U ^ A l k l Especialidad en suministros de en-
r K A n V « l « ? V i \ J T h N A I L U n i ^ A l n l vases y cuerdas para fábr icas de 

azúcar, superfosfatos y de harinas. 
F á b r i c a s : Monreai, 19 al 23. Telf . 21803. Sucursal : Plaza Lanuza , 23. Despacho: General Franco , 38-40. Telf. 24229. 
Telegramas y cablegramas, C O V E R A I N . — Apartado 128. — A. B . C . Quinta ed ic ión mejorada. — Z A R A G O Z A 



f 4g 
C A L E F A C C I O N — A G U A 
C O R R E E N T E C A L I E N T E Y 
F R I A — D U C H A S — B A Ñ O S 
Todas las habitaciones son 

exteriores 

HOTEL H I S P A N O 
P R 0 P I E TA R I O 

I S A A C J I M E N E Z 

C E R D A N , número 1 

T E L E F O N O 24474 

Z A R A G O Z A 

Servicios completos poro 

Hoteles, Restaurantes, Cafés y Bares 

j 
TES 

F A B R I C A 
D E i 

P L A T E R I A ! 
i SRABADO MCOJOIAS' 

AÜTSCVi©* R i U G I C S C S j 
fAJMTlOíOS TALLERES 06 

F X C I M"0* I 

O F I C I N A S : 

ESPOZ Y MINA, 4 - TELEFONO 28744 

Z A R A G O Z A 

C H O C O L A T E S 

O R Ú S 
S. A. 

PEDRO FACI 
COYA 

fi ï 

Marca: Escudó de l a 
VIRGEN DEL CARMEN 

Casa fundada en 1889 
por don Joaquín Orús 

E L A B O R A C I O N 
de absoluta garantía 

A R A G O Z A 

TELÉFONO 2 10 19 

I O S L A Z O S D E J A C A 
M A R C A R E G I S T R A D A 

G r a n surt ido en t u r r o n e s f inos 

= CONFITERIA "LA SUIZA" - MAYOR, 38 - J A C A 

M u t u a 
Comercial 
Aragonesa 

SEGUROS DE INCENDIOS 

ACCIDENTES 

CRISTALES 

ENFERMEDADES 

Z U R I T A . 1 0 , entio. 

Z A R A G O Z A 

T O N I C O 

DE LAS E N C I A S 

K e m p h o r 
ELIXIR Y CREMA 

LABORATORIOS 

VERKOS 
Z A R A G O Z A 

1 i H I E R R O S y 
j MAQUINARIA 
I EN GENERAL 

CALDERAS DE VAPOR. 
Chapas sobre plantilla 
y medida para la agri-
:-: :-: cultura :-: :-: 

a s c u • I 
N o g u e r a s 
RAMON Y CAJAL, núm. 23 

Teléfono 25995 

Z A R A G O Z A 
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Hotel Poiada Lai Álmai 
G A R A G E P R O P I O O N P A R L E F R A N C A I S E 

S A N P A B L O , n ú m . 2 2 

TELÉFONO 26708 

Z A R A G O Z A 

-o o-

INDUSTRIAS 

d e l METAL Y CR 

METALISTERIA ARTISTICA PARA ORGANIS
MOS OFICIALES Y PARTICULARES. ETC. 
INSTALACIONES DE BANCOS, OFICINAS. 
ESTABLECIMIENTOS COMERCIALES Y EL 
HOGAR. 
TODA CLASE DE CONSTRUCCION EN ME
TAL. ZINC. ALUMINIO Y ACERO INOXI-
DABLE. 
METALISTERIA. 
CONSTRUCCIONES EN METAL Y CRISTAL. 
VIDRIERAS ARTISTICAS. 
DECORACION EN CRISTAL. 
METALISTERIA ARTISTICA PARA EL CULTO 
DE CATEDRALES. IGLESIAS, CAPILLAS, CO
MUNIDADES RELIGIOSAS. ETC. 
ROTULOS DE TODAS CLASES. 

T A L L E R E S 

Q U I N T A N A 
Arco de San Ildefonso, 4 Teléfono 23574 

Z A R A G O Z A 

-O 

l / i l í te en £ a t a j ó l a 

ALMACENES 

I 

JO 
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MADRID: Fdez. de la Hoz, 46 

BURGOS: Sedas, 3 

VITORIA: Estación de Autobuses 

BILBAO: Alameda Urquijo, 78 

DURANGO: Travesía Gral . Eguía, 9 

VERGARA: Arrtiríiáíra. 20 

MONDRAGON: José María Resusta. 28 

MIRANDA: Ramón y Cajal. 4 

LOGROÑO: Villamediana, 10 

CALAHORRA: Carretera Logroño, 66 

PAMPLONA: Tafalla, 31 

ZARAGOZA'. Gral. Franco, 138-140 

IGUALADA: Concepción, 3 

BARCELONA: Av. losé Antonio, 689-695 

VALENCIA: Ciscar, 40 

BUletes de avión. 

Pasajes marítimos. 

Reserva de Hoteles. 

Plazas coche cama. 

Plazas coche Pullman. 

Servicios coche comedor. 

Viajes todo comprendido. 

Seguros de equipajes. 

Organizaciones deportivas. 

BILLETES DE FERROCARRIL 
ESPAÑOLES Y EXTRANJEROS 
PAGADEROS EN PESETAS. 

-O 

V I A J A N D O E N 
C O C H E C A M A , 
ahorrará tiempo 

y dinero 

Compañía Int. de coches camas 

UIHGOUS/COOK 
( A . V . m. A . T . N . 5 ) 

Al proyectar 
su viaje 

no olvide 
esta dirección 

C O S T A , n ú m . 4 

Teléis. 26916 - 26141 


